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    Este livro é dedicado aos espíritos livres, aos artistas visionários, aos




    cientistas pós-materialistas e aos filósofos psicodélicos.
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    PREFÁCIO: NUME, ARTE E FILOSOFIA




    As artes visuais e musicais foram por muito tempo chaves para ensinar pessoas não instruídas, inclusive sobre temas filosóficos, místicos e teológicos, sendo essa a origem da arte dos templos e das igrejas. Em circunstâncias nas quais a linguagem sobre o numinoso ou divino (o latim numen e o português nume significam “divindade”; “presença ou vontade divina”) pode ser difícil de expressar e entender, ela pode ser pedagógica, e pode ser salvífica em momentos em que a humanidade atravessa períodos desastrosos e críticos.




    As artes resgatam uma experiência originária, e criam uma experimentação criadora ou transformadora – o reconhecimento da “existência enquanto fenômeno criativo e como a arte” (empregando uma expressão de Jan Freitas), que muitas pessoas associam com o sagrado ou com o divino, parecendo nos conduzir a uma consciência diferente (ou “alterada”), de certa forma mais “absolutizante” ou, numa linguagem mais contemporânea, mais holística. Essa consciência diferente, identificada com estados expansivos e criativos do “espírito” ou realidade essencial do ser, também atua terapeuticamente na neutralização do niilismo e na promoção da saúde, ao conectar o ser humano à vida expressa com grande vigor e em entusiástica plenitude.




    O poder da arte decorre da sua capacidade de se conectar conosco, e de promover uma conexão entre as pessoas, em um nível da nossa psique que não se alinha sempre com a racionalidade analítica ou com a análise filosófica – não à toa, desde a época dos gregos, como recordou Nietzsche em muitas ocasiões, ao lado de inspirações e criações “apolíneas”, mais normativas e fundacionais, sempre existiram pulsões e expressões “dionisíacas”, transgressoras e não-institucionais.




    Em alguns sistemas de crenças, como em certos fundamentalismos protestantes ou islâmicos, o uso das artes visuais para comunicar a experiência do sagrado e do divino foi negligenciado ou mesmo suprimido. Desde a arte do Paleolítico Superior, contudo, alguns seres humanos têm optado por expressar percepções, afetos, inquietações e também (ou sobretudo) mistérios através de signos visuais e de cores - quiçá porque estas parecem possuir uma linguagem própria, associada aos sentimentos. À cor azul, por exemplo, muitos atribuem o poder de nos conectar com nossas emoções e vivências mais relaxantes, e serenas enquanto a cor vermelha poderia traduzir e nos proporcionar excitação e alerta.




    Alguns acreditam que, ao modo de alguns estados conscienciais alterados (de ênstase ou êxtase, oníricos ou de hipervigília) aos quais se associa (vide as auras enxaquecosas investigadas por Oliver Sacks1, as sinestesias lisérgicas já expressas em “Lucy in the sky with diamonds”2, as visões “transcendentalistas” das artes plásticas do psiconauta Alex Grey3), a arte tem a capacidade de nos conectar à complexidade, à grandiosidade e à beleza do Absoluto traduzido na criação e na sua ordem intrínseca, manifesta nas “irregularidades” (vide a Teoria dos fractais) e latente no caos. Numa perspectiva teísta, o supremo artista – Deus – criou o mundo e nos deu a capacidade de nele reconhecer suas marcas, produzir arte, representar e transfigurar a natureza e apreciar a criação artística (sensorial e, inclusive, filosoficamente) em todas as suas formas, mediante abordagens estéticas, fenomenológicas, psicológicas, éticas e metafísicas, como explicita Jan Freitas.




    Como será enxergar o numinoso, o “belo transcendental” e as “assinaturas e sinais divinos” como motivação, tema ou conteúdo das artes e do escrutínio filosófico, e admirar o trabalho divino através da criação artística de qualquer cariz ou matiz? Seremos capazes de captar ou ressignificar mensagens sagradas ou divinas através dos sons, aromas, sabores, formas e cores da natureza, e da sua reconfiguração nas artes? Um soneto do polímata modernista Jorge de Lima (1893-1953) fornece uma valiosa consideração sobre o imaginário artístico aberto ao divino (cabendo apenas extrapolar os atributos e ações dos poetas para os demais artistas e co-criadores do nume[n]):




    Não procureis qualquer nexo naquilo




    Que os poetas pronunciam acordados,




    Pois eles vivem no âmbito intranquilo




    Em que se agitam seres ignorados.




    No meio dos desertos habitados




    Só eles é que entendem o sigilo




    Dos que no mundo vivem sem asilo




    Parecendo como eles renegados.




    Eles possuem, porém, milhões de antenas




    Distribuídas por todos os seus poros




    Aonde aportam do mundo as suas penas.




    São os que gritam quando tudo cala,




    São os que vibram de si estranhos coros




    Para a fala de Deus que é sua fala4.




    Como apontou Maria da Glória Bordini, a cadência do ritmo e da rima cria um paradoxo ao contradizer o verso inicial do soneto, de “não buscar lógica na voz desperta dos poetas”, e “as associações geradas pela repetição sonora” potenciam “o antigo tema do poeta-profeta, por meio do qual falam os deuses. Todavia, um sentido submerso impregna o último verso: o poeta é a voz de Deus ou na voz do poeta é que fala Deus?”5. Essa ambiguidade “submersa” parece proposital, no oceano da existência, quando se avaliam as obras do artista “divino” (em enthousiasmós) em relação às criações do Deus-artista.




    “No meio dos desertos habitados” os poetas (artistas) “entusiasmados” estão acordados em contraste com os “seres ignorados” (mas que parecem, como eles, renegados); são os artistas, possuidores de “milhões de antenas”, que “gritam quando tudo cala”. Grandes sondadores do possível e sonhadores do transcendental, os poetas são, como os experimentadores místicos, exploradores das desobviedades. Ezra Pound [1885-1972], grande estudioso da “filosofia perene” (e atemporal), já denunciara que “Os artistas são as antenas da raça, mas os muitos ‘cabeças de bala’ [obstinados e estúpidos]6 nunca aprenderão a confiar em seus grandes artistas”7. Se não há que se buscar nexo naquilo que os artistas expressam acordados, que dizer daquilo que produzem sonhando, ou em estados alterados da consciência? Sabemos que Jorge de Lima escreveu seu “Livro de Sonetos” (onde aparece “Não procureis qualquer nexo naquilo”) num estado hipnopômpico, ou seja, referente às experiências perceptivas associadas a fenômenos visuais, táteis e auditivos que acontecem na transição, amiúde torporosa, entre o sono e a vigília (e não num estado hipnagógico – relativo às experiências perceptivas que acontecem na transição entre a vigília e o sono – como erroneamente se descreveu8), e que possivelmente pretendeu que esse livro tivesse, ao invés dos 78 poemas ali publicados, 77, “número sabidamente cabalístico” [ou seja, enigmático, misterioso ou secreto] conforme o literato Ivo Barroso9.




    A filosofia, como a arte, não deve carecer de explorar enigmas, mistérios ou segredos, e tanto o artista como o filósofo, em sua tarefa de auto-superação (inclusive operando como artistas filosofantes ou filósofos artistas), devem abraçar a missão de mostrar os mananciais dos oásis da vida frente ao asilo/exílio dos desertos da morte (dissolução no Absoluto principial e último). O filósofo Friedrich Nietzsche opinou que




    Talvez seja indispensável, na formação de um verdadeiro filósofo, ter passado alguma vez pelos estágios em que permanecem, em que têm de permanecer os seus servidores, os trabalhadores filosóficos; talvez ele próprio tenha que ter sido crítico, cético, dogmático e historiador, e além disso poeta, colecionador, viajante, decifrador de enigmas, moralista, vidente, “livre-pensador” [‘espírito livre’] e praticamente tudo, para cruzar todo o âmbito dos valores e sentimentos de valor humanos e poder observá-los com muitos olhos e consciências, desde a altura até a distância, da profundeza à altura, de um canto qualquer à amplidão” (Além de Bem e Mal. Prelúdio a uma Filosofia do Futuro, #211/Jenseits von Gut und Böse. Vorspiel einer Philosophie der Zukunft, #211, KSA 5, 144; grifo meu. No original alemão as palavras ‘têm’ [de permanecer] e ‘poder’ [observá-los] aparecem em itálico)10.




    Não é acidental que inúmeras obras de Alex Grey, visionário artista explorador de transconsciências, estudado por Jan Freitas, mostrem uma profusão de olhos. O professor Eduardo Carli de Moraes explica que, a partir o locus espaciotemporal em que vivemos, existimos “também como organismos abertos e porosos, abríveis à percepção maravilhante de um mundo ‘polvilhado’ de olhos outros, repleto de uma estonteante diversidade de consciências”. Disse ainda:




    Acho impressionante a proliferação de olhos que Alex Grey utiliza em seus trabalhos como modo de comunicar algo sobre a profusão de consciências não-humanas que nos arrodeia muitas vezes sem que possamos nos dar conta desta riqueza (não quantificável em termos monetários e à qual muitos espíritos colonizados pelo capitalismo estão completamente cegos). (...) O cosmos que Alex Grey descortina em suas obras, após ter tido acesso a elas a partir da porta dos psicoativos enteógenos, é repleto de consciências de alta diversidade ôntica. Sinal de um artista-filósofo que age alerta à multiplicidade de organismos biológicos, possuidores de formas e histórias evolutivas as mais espantosas e diversificadas (itálicos originais)11.




    Em suas muitas sondagens a partir de uma jornada de autodescoberta, Jan Freitas investiga filosoficamente a história do uso dos psicoativos enteógenos como promotores de estados expansivos e criativos da consciência ou do “espírito”, aprofundando-se numa apreciação das proximidades e distanciamentos entre a obra de Grey e o pensamento de Nietzsche, com a intenção de “colocar em evidência a conexão entre o conceito de transfiguração, a filosofia contemporânea e a arte visionária”. Ao fazê-lo, Jan explora um “mote” nietzschiano citado pelo esoterista, artista, escritor e conferencista canadense Laurence Caruana – um admirador da arte e das ideias de Alex Grey - no seu “First Manifesto of Visionary Art”: “A linguagem é adequada à expressão de todas as realidades?”12. Trata-se de uma exploração de dimensões mais profundas e mais abrangentes da condição do homem integral, em suas limitações e múltiplas potencialidades, recessos escuros e iluminações, tendente ao suprahumano (Übermensch), pois, como adiantou Nietzsche,




    Não somos batráquios pensantes, não somos aparelhos de objetivar e registrar, de entranhas congeladas - temos de continuamente parir nossos pensamentos em meio a nossa dor, dando-lhes maternalmente todo o sangue, coração, fogo, prazer, paixão, tormento, consciência, destino e fatalidade que há em nós. Viver – isto significa, para nós, transformar continuamente em luz e flama tudo o que somos, e também tudo que nos atinge; não podemos agir de outro modo (A Gaia Ciência, Prólogo [da 2ª edição], #3/ Die fröhliche Wissenschaft, Vorrede zur zweiten Ausgabe #3, KSA 3, 349; itálico original)13.




    No mesmo esteio, Alex Grey evocou, no seu livro “The Mission of Art”, uma citação de Ludwig van Beethoven [1770-1827]: Não há nada mais elevado do que aproximar-se da Divindade e espalhar Seus raios entre a raça humana14. Ao analisar filosoficamente diversas metamorfoses estéticas ou “transfigurações” artísticas, ou filosofar de forma visionária, Jan Freitas oferece-nos uma valorosa contribuição para nossa [re]aproximação à maravilha da criação.




    Edrisi Fernandes (Médico e Prof. Universitário de Filosofia)




    




    

      

        1 Oliver W. Sacks, Migraine: The Evolution of a Common Disorder, com prefácio de William Gooddy. Berkeley/Los Angeles: University of California Press, 1970, ed. expandida e revisada - Berkeley/Los Angeles/Oxford: University of California Press, 1992; Enxaqueca, trad. Laura Teixeira Motta. São Paulo: Companhia das Letras, 1996.


      




      

        2 “Lucy in the sky with diamonds”, com letra de John Lennon, 3ª faixa do 8º álbum dos Beatles, Sgt. Pepper’s Lonely Hearts Club Band.


      




      

        3 Aludo aqui ao transcendentalismo representado pelas imagens artísticas das plasmações entre matéria e energia, das interações sutis entre corpo e alma e das imbricações entre microcosmo e macrocosmo nas “transfigurações” retratadas por Alex Grey, sobre quem veja-se a obra Transfiguration: Alex Gray, com contribuições de Albert Hoffmann (Prefácio), Stephen Larsen (“An Artist’s Journey” e “Hieros Gamos: Sacralizing Relationship [entrevista com Alex e Allyson Grey]”), Donald Kuspit (“Alex Grey’s Mysticism”) e Ken Wilber (“Art and Integral Vision” [conversa com Alex Grey]”). Rochester, Vermont: Inner Traditions International, 2001 (reimpr. 2004).


      




      

        4 J. de Lima, Livro de Sonetos. Rio de Janeiro: Livros de Portugal, 1949, p. 43.


      




      

        5 M. G. Bordini, “Psicanálise e Literatura”. Em: M. Gus, J. S. Dal Zot, I. I. Gus (Orgs.), Freud: Releituras Brasileiras. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003, pp. 111-126, cf. pp. 120-121.


      




      

        6 Cf. “Bullet-headed” em www.thefreedictionary.com/bullet-headed.


      




      

        7 “Artists are the antennae of the race but the bullet-headed many will never learn to trust their great artists”. Ezra Pound, “Henry James” (1918). Em: T. S. Eliot (Ed.), Literary Essays of Ezra Pound. N. Iorque/Norfolk, Connecticut: New Directions, 1935 e 1954/Londres: Faber & Faber, 1954 (c/ muitas reedições), pp. 295-338, cf. p. 297.


      




      

        8 O Livro dos Sonetos foi escrito “em estado de hipnagoge, no espaço de dez dias apenas, Jorge de Lima levantando-se às vezes de madrugada e compondo de uma vez dois a três sonetos”. José Fernando Carneiro, Apresentação de Jorge de Lima (1954). Rio de Janeiro: Agir, 1958 (reed. 1967), p. 48.


      




      

        9 Ivo [do Nascimento Barroso], ‘De uma possível continuidade no Livro de Sonetos, de Jorge de Lima” (14/12/2012). Em: Gaveta do Ivo: Poesia & Tradução.


      




      

        10 Friedrich Nietzsche, Além de Bem e Mal. Prelúdio a uma Filosofia do Futuro (1886), trad. Paulo César de Souza. São Paulo: Cia. das Letras, 2002; Sämtliche Werke. Kritische Studienausgabe [KSA] in 15 Bänden [= 15 vols.], ed. Giorgio Colli e Mazzino Montinari (1ª ed. 1967-1977). Berlim/Munique: Walter de Gruyter/DTV, 1988: “Es mag zur Erziehung das wirklichen Philosophen nötig sein, daß er selbst auch auf allen diesen Stufen einmal gestanden hat, auf welchen seine Diener, die wissenschaftlichen Arbeiter der Philosophie, stehen bleiben – stehen bleiben müssen; er muß selbst vielleicht Kritiker und Skeptiker und Dogmatiker und Historiker und überdies Dichter und Sammler und Reisender und Rätselrater und Moral ist und Seher und »freier Geist« und beinahe alles gewesen sein, um den Umkreis menschlicher Werte und Wert-Gefühle zu durchlaufen und mit vielerlei Augen und Gewissen, von der Höhe in jede Ferne, von der Tiefe in jede Höhe, von der Ecke in jede Weite blicken zu können”.


      




      

        11 Eduardo Carli de Moraes, “Descolonizando a filosofia: como ser tragado por uma ‘voragem de outramento’. Reflexões com Viveiros de Castro, Oswald de Andrade e Nietzsche”, 14/10/2020. Em https://acasadevidro.com/voragem-de-outramento/ (www.acasadevidro.com/filosofia).


      




      

        12 Laurence Caruana, The First Manifesto of Visionary Art (The First Draft of A Manifesto of Visionary Art, 2001). Paris: Recluse Publishing, 2010, p. 50, citando F. Nietzsche, ‘On Truth and Lie in an Extra-Moral Sense’, em Walter Kaufmann (Ed.), The Portable Nietzsche. N. Iorque: Viking Penguin, 1964, p. 45. No original alemão: “Ist die Sprache der adäquate Ausdruck aller Realitäten?” [“Über Wahrheit und Lüge im ausssermoralischen Sinne” (1873), # 1, em Die Geburt der Tragödie. Unzeitgemäße Betrachtungen I-IV; KSA 1, 878).


      




      

        13 Friedrich Nietzsche, A Gaia Ciência (1882, obra ampliada em 1886), trad. Paulo César de Souza. São Paulo: Cia. das Letras, 2002; Sämtliche Werke. Kritische Studienausgabe in 15 Bänden, ed. Colli e Montinari, 1988 (op. cit.): “Wir sind keine denkenden Frösche, keine Objektivier- und Registrier-Apparate mit kaltgestellten Eingeweiden – wir müssen beständig uns[e]re Gedanken aus uns[e]rem Schmerz gebären und mütterlich ihnen alles mitgeben, was wir von Blut, Herz, Feuer, Lust, Leidenschaft, Qual, Gewissen, Schicksal, Verhängnis in uns haben. Leben – das heißt für uns alles, was wir sind, beständig in Licht und Flamme verwandeln; auch alles, was uns trifft, wir können gar nicht anders”.


      




      

        14 Aley Grey, The Mission of Art, com prefácio de Ken Wilber. Boulder, Colorado: Shambhala Publications, 1998, página não numerada. A citação original (de uma carta ao Arquiduque [Erzherzog] Rudolf da Áustria, em agosto de 1823), traduzida como “There is no loftier mission than to approach the Godhead nearer than other people, and to disseminate the divine rays among humanity”, é a seguinte: “Höheres gibt es nichts, als der Gottheit sich mehr als andere Menschen nähern, und von hier aus die strahlen der Gottheit unter das Menschengeschlecht verbreiten”. Cf. A. Leitzmann (Ed.), Beethovens Persönlichtkeit, Urteile der Zeitgenossen, Briefe und persönliche Aufzeichnungen. In 2 Bänden [= 2 vols.]. Band 1: 1770-1816. Band 2: 1817-1827. Leipzig, 1914, vol. 2 p. 192; Sieghard Brandenburg (ed.), Ludwig van Beethoven. Briefwechsel: Gesamtausgabe. In 8 Bänden [= 8 vols.]. Bonn: Beethoven-Haus, 1996-1998, vol. 4, p. 446, n° 1438 [= Briefe, 4: 446 (Nr. 1438)]. Há imagem do documento original em Erika Schuchardt, Diesen Kuss der ganzen Welt - Wege aus der Krise. Beethovens schöpferischer Sprung (2008), com DVD; 2ª ed., revisada [mit Beiträgen von Constantin Floros und der deutsch, englisch, japanische, russische {und ins koreanische, polnische, italienisch, französische, chinesische, arabische} DVD Beethoven-Soirée zum Jubiläum 150 Jahre Freundschaft Deutschland - Japan dargestellt mit umfassendem Bildmaterial und Archivquellen sowie Kunstdarstellungen – rd. 300 Farb-Abbildungen – zu Beethovens persönlicher, gesellschaftlicher, künstlerischer, politischer Krise. Hildesheim/Zurique/N. Iorque: Georg Olms Verlag, 2013, p. 222.


      


    


  




  

    CONSIDERAÇÕES INICIAIS: FILOSOFIA DA TRANSFIGURAÇÃO E ARTE DA METAMORFOSE




    A ideia de uma “transfiguração” – de uma incessante ressignificação nos padrões que constituem as formas do mundo sensível, inteligível e meta-sensível – pode ser identificada no decorrer de toda a História da Filosofia. O “Panta Rei” de Heráclito de Éfeso [540-470 a. C.] e a “Dynamis” de Aristóteles de Estagira [334-322 a. C.] na Antiguidade; a “Ascese” de Valentinus do Egito [100-160 d. C.] e o “Milagre Supremo” de Tomás de Aquino [1225-1274 d. C.] na Idade Média; o “Deus sive Natura” de Baruch Spinoza [1632-1677] e o “Fluxo do Mundo” de Friedrich Hegel [1770-1831] na Modernidade; as “Metamorfoses do Espírito” de Friedrich Nietzsche [1844-1900] e os “Devires” de Gilles Deleuze [1925-1995] na Contemporaneidade: todas as ideias em destaque exemplificam o interesse dos filósofos de todos os tempos por algum tipo de “processo transfigurativo”.




    Destarte, o conceito de “transfiguração” ocupa neste livro o lugar de maior destaque e centralidade. A discussão que será realizada sobre o “movimento de metamorfose” gira ao redor da experiência estética, do horizonte fenomenológico, da atividade psicológica, da perspectiva ética e da dimensão metafísica na filosofia de Friedrich Nietzsche e na arte de Alex Grey.15 A “transfiguração” para Nietzsche e Grey pode ser pensada como uma força que se apresenta em todas as esferas da matéria e da energia: nas partículas, nas moléculas, nas células, nos minerais, nos vegetais, nos animais, nos indivíduos, na civilização, nos planetas, nas estrelas, nas galáxias, no universo inteiro se manifesta a “metamorfose”. Tanto nos níveis imanentes quanto nas dimensões transcendentes, todos os entes antes mencionados estão sempre em um constante processo de transformação. Este fluxo contínuo de mudanças sucessivas, chamado pelos filósofos de devir ou vir a ser, além de tantas outras classificações, também pode ser pensado como a “transfiguração”.




    Esta obra tem como ponto de partida a conexão estabelecida entre os fragmentos estéticos de Friedrich Nietzsche e as ideias filosóficas de Alex Grey. Este livro propõe cumprir o objetivo de apresentar os aspectos centrais do pensamento artístico de Nietzsche, além de realizar uma interpretação filosófica da arte visionária de Grey.16 A abordagem do conceito de transfiguração a partir da imanência em Nietzsche e da transcendência em Grey será desenvolvida em cinco dimensões, isto é: na estética, na fenomenologia, na psicologia, na ética e na metafísica. Desta feita, para poder consolidar o principal objetivo da jornada criativa, aqui serão diligenciadas todas as forças mentais mais altas.




    Friedrich Nietzsche pode ser reconhecido como um dos pensadores transgressivos mais discutidos da atualidade. Na perspectiva de que a sua consciência determina o significado dos fenômenos do mundo percebido, Nietzsche considera a ele mesmo como um “filósofo visionário”. Alex Grey pode ser considerado como um dos artistas psicodélicos mais proativos da contemporaneidade. De todos os filósofos mencionados por Grey nas suas obras publicadas até hoje, apenas Nietzsche aparece qualificado como um “gênio filosófico”. A justificativa para que os laços existentes entre a filosofia de Nietzsche e a arte de Grey sejam estudados está lastreada na imprescindibilidade de interrelacionar o pensamento dos dois autores com o mundo das ideias contemporâneas, bem como se fundamenta na necessidade inalienável de analisar com mais profundidade o movimento da transfiguração no ideário do pensador e na cosmovisão do artista.




    O processo transfigurativo se realiza para Nietzsche em uma esfera imanente e para Grey em uma esfera transcendente. Na visão imanentista do filósofo a transfiguração [Verklärung] consiste no elemento mais importante de toda a sua teoria estética. Na perspectiva transcendentalista do artista a transfiguração [Transfiguration] constitui o conceito mais significativo de toda a sua visão criativa. Para ambos a metamorfose se apresenta ao indivíduo no domínio estético, no horizonte fenomenológico, no conjunto psicológico, no âmbito ético e no plano metafísico.




    Assim serão analisados e discutidos os aforismos de Friedrich Nietzsche que evidenciam a metamorfose: para poder explicitar como a transfiguração se realiza no cerne das suas ideias.17 Entrementes serão também analisadas e discutidas as passagens onde a transfiguração está presente na obra de Alex Grey: para poder elucidar como a metamorfose se consolida no seu ideário estético.18 Depois de assim o fazer serão enfim estabelecidos quais são os pontos de convergência entre a filosofia da transfiguração de Nietzsche e a arte da metamorfose de Grey.




    O desenho do livro está formatado em quarenta e três divisões: um prefácio; uma introdução; o primeiro capítulo, cinco partes e dez secções; o segundo capítulo, cinco partes e dez secções; o terceiro capítulo, sete partes; e por fim, uma conclusão. No primeiro e no segundo capítulos serão discutidos, respectivamente, a partir de uma análise estética, fenomenológica, psicológica, ética e metafísica, os movimentos pertencentes ao conjunto da transfiguração na filosofia imanentista de Nietzsche e na arte transcendentalista de Grey. No terceiro capítulo serão estabelecidas as conexões existentes entre as ideias do artista e os escritos do filósofo. Na conclusão haverá uma síntese dos resultados da jornada criativa, bem como os novos horizontes de pensamento que serão abertos em tempos vindouros.




    Cinco poemas de Friedrich Nietzsche e cinco poemas de Alex Grey foram elencados como representações da transfiguração. Os poemas de Nietzsche vieram da obra Dionysos-Dithyramben e foram os seguintes: Von der Armmut des Reichsten19 para a parte estética (I.1); Die Sonnen Kommte20 para a parte fenomenológica (I.2); Das Feuerzeichen21 para a parte psicológica (I.3); Nur Narr! Nurr Dicther!22 para a parte ética (I.4) e Rhum and Ewigkeit23 para a parte metafísica (I.5). Os poemas de Grey vieram da sua obra Art Psalms e foram os seguintes: Praise be the Song of Art24 para a parte estética (II.1); Golden Notes25 para a parte fenomenológica (II.2); Art as an Enzyme26 para a parte psicológica (II.3); Let See Deeply27 para a parte ética (II.4) e The Vast Expanse28 para a parte metafísica (II.5). A leitura dos capítulos deve ser feita com base na reflexão trazida pelos poemas, que serão observados na abertura de cada parte da escritura.




    Friedrich Nietzsche além de filósofo era um poeta. Alex Grey além de pintor é um escritor. Ambos podem ser considerados como artistas visionários, uma vez que as suas obras são provenientes da realidade do sonho e da experiência do êxtase. Por isso as criações de Nietzsche e de Grey serão as chaves interpretativas da metamorfose através do contexto subsequente. Os fragmentos de cada poema foram sincronizados ao conteúdo das principais etapas do trabalho filosófico. Convém observar que durante a análise do livro, os leitores e leitoras obterão maior proveito caso queiram manter vívida a lembrança dos poemas no seu campo mnemônico, uma vez que estes versos aqui estão porque pretendem favorecer a assimilação do conteúdo da tessitura.




    As questões norteadoras deste trabalho são as seguintes: 1ª) Como a transfiguração se realiza para Friedrich Nietzsche e Alex Grey? 2ª) Em quais instâncias a teoria estética de Nietzsche e o ideário artístico de Grey podem conceber a metamorfose? 3ª) Sob que medida o pensamento contemporâneo pode ser discutido em alinhamento com o a arte visionária? 4ª) Em quais momentos o pensador e o artista acenam juntos para uma arte que afirma a vida e se contrapõe às ideias niilistas? e 5ª) De que maneira se locupletam a filosofia da transfiguração de Nietzsche e a arte da metamorfose de Grey?




    O objetivo geral do primeiro capítulo consiste em apresentar uma interpretação do conceito de transfiguração no pensamento imanentista de Friedrich Nietzsche. Os objetivos específicos do capítulo em questão são descrever a metamorfose no aspecto estético, fenomenológico, psicológico, ético e metafísico. As secções da parte estética descrevem o nascimento da obra de arte (I.1), os ritmos e formas do processo criativo (I.1.1), a arte como criação humana e a criação como arte divina (I.1.2). As secções da parte fenomenológica apresentam as metamorfoses do mundo e da vida (1.2), a existência enquanto fenômeno estético (I.2.1), a imobilização do movimento através da arte (I.2.2). As secções da parte psicológica determinam os estados contemplativos e criativos (I.3), as forças criadoras do sonho e do êxtase (I.3.1), os artistas oníricos e os artistas extáticos (I.3.2). As secções da parte ética explicitam o problema do niilismo (I.4), a sintomatologia da desertificação (I.4.1), a superação da negatividade existencial (I.4.2). As secções da parte metafísica evidenciam a transfiguração realizada pela natureza (I.5), as criações do Deus-artista e do artista-Deus (I.5.1), a divinização da realidade do mundo da vida através da atividade estética (I.5.2). Após realizar todas as intervenções supramencionadas, o propósito dos raciocínios consistirá em atender ao maior número possível de compreensões com a evidenciação de como a transfiguração se apresenta na perspectiva de Nietzsche.29




    O objetivo geral do segundo capítulo consiste em apresentar uma interpretação do conceito de transfiguração na arte transcendentalista de Alex Grey. Os objetivos específicos do capítulo em questão são descrever a metamorfose no aspecto estético, fenomenológico, psicológico, ético e metafísico. As secções da parte estética descrevem as etapas da jornada transfigurativa (II.1), o processo criativo do artista (II.1.1), a missão do visionário no mundo da arte (II.1.2). As secções da parte fenomenológica determinam os estados expansivos do espírito (II.2), as variantes do fenômeno criativo (II.2.1), a evolução da consciência através da criatividade (II.2.2). As secções da parte psicológica evidenciam a importância da arte para a saúde mundial (II.3), os sinais que anunciam um colapso planetário (II.3.1), a possibilidade de conter a extinção da humanidade (II.3.2). As secções da parte ética explicitam o movimento de ultrapassagem da visão de mundo niilista (II.4), as manifestações fragmentárias do niilismo sobre a alma individual (II.4.1), a transfiguração da negatividade existencial em afirmação da vida (II.4.2). As secções da parte metafísica apresentam os filósofos visionários (II.5), a conexão da arte visionária com a tradição do pensamento místico (II.5.1), a relação entre a filosofia perene e as ideias contemporâneas (II.5.2). Após realizar todas as intervenções suprarreferidas, a finalidade das reflexões consistirá em atender ao maior número possível de compreensões com a evidenciação de como a transfiguração se apresenta na visão de Grey.30




    O objetivo geral do terceiro capítulo compreende uma tentativa de evidenciar os laços de conexão existentes entre a arte visionária de Alex Grey e a filosofia contemporânea de Friedrich Nietzsche a partir do conceito de transfiguração. Os propósitos específicos do capítulo em questão são tanto analisar de que maneira a metamorfose se justapõe entre o filósofo e o artista quanto descrever a correlação que estabelecem os seus principais pensamentos estéticos, fenomenológicos, psicológicos, éticos e metafísicos. Na primeira parte será transparecida a relação da metamorfose com a imanência e a transcendência (III.1). Na segunda parte será explicitada a presença da transfiguração na experiência da arte (III.2). Na terceira parte, a manifestação transfigurativa será descrita a partir dos estados de consciência (III.3). Na quarta parte, o poder transfigurador será pensado em uma esfera psicodinâmica (III.4). Na quinta parte, o processo transfigurativo será discutido em um âmbito ético (III.5). Na sexta parte, a força transfiguradora será interpretada em um contexto metafísico (III.6). Na sétima parte será realizada uma intersecção conceitual entre os elementos do pensamento artístico de Friedrich Nietzsche e as ideias visionárias de Alex Grey (III.7). Após efetivar todas as intervenções que foram descritas, a finalidade da síntese consistirá em atender ao maior número possível de compreensões com a elucidação de como a arte transcendentalista de Grey e a filosofia imanentista de Nietzsche se correspondem no atual panorama estético, fenomenológico, psicológico, ético e metafísico.31




    A correspondência entre a perspectiva imanentista de Friedrich Nietzsche e a visão transcendentalista de Alex Grey da qual resultam as transfigurações psicodélicas pretende estar evidenciada no momento conclusivo do trabalho. Para alcançar o objetivo estabelecido, nas linhas conclusivas deste livro, uma simplificação das ideias estéticas, fenomenológicas, psicológicas, éticas e metafísicas mais discutidas será realizada, para então determinar no que consiste a metamorfose no pensamento de Nietzsche e na arte de Grey. A conclusão da presente obra tem por meta demonstrar os resultados da reflexão sobre a transfiguração na filosofia contemporânea e na arte visionária.




    A filosofia de Nietzsche e a arte de Grey se propõem a transfigurar o niilismo existente ao supraverterem as suas formas reativas em atividade hiperpotente. A teoria das artes pensada por eles se contrapõe à propagação da patologia niilista ao incitar o sentimento de amor pelo destino entre filósofos e artistas. Para ambos, as dimensões mais elevadas da consciência podem ser acessadas através do êxtase e do sonho, os labirintos mais complexos da mente podem ser investigados através dos exercícios criativos, assim como, a partir da experiência visionária, se pode atingir uma compreensão dos fenômenos tal qual eles se manifestam: a realidade se apresenta no seu estado mais elevado com a transfiguração, para efetivar a metamorfose que unifica a natureza e o universo.32 Por isso verificar e pormenorizar a experiência estética de Friedrich Nietzsche e o processo criativo de Alex Grey quer dizer realizar uma interpretação filosófica do nascimento da obra de arte dentro do mundo contemporâneo.




    Ao partirem da ambivalência que se coloca entre o imanente e o transcendente, da dualidade que se dispõe entre a existência e a essência, da duplicidade que se edifica entre a luz e as trevas, com o propósito inabalável de realizar a transposição das polaridades à unidade indivisível e criar uma visão multidimensional dos valores do mundo, o pensamento de Friedrich Nietzsche e a arte de Alex Grey podem juntos atravessar o deserto vazio onde nada floresce para encontrar, no final das contas, um oásis de vida hiperabundante, uma dimensão onde a natureza e o universo, a imanência e a transcendência interagem de forma sinérgica.




    




    

      

        15 Alex Velzy ou Alex Grey nasceu em Ohio, EUA, no ano de 1953. A temática da transfiguração ocupa um espaço muito importante na sua obra, que se encontra internacionalmente reconhecida nas esferas da pintura, do desenho, da poesia, da arquitetura, da escultura, da performance e da escrita. Durante os anos de juventude, Alex dialogava com as ideias do pensamento existencialista, do underground e da contracultura. Em 1975, quando teve a sua primeira experiência psicodélica, o artista superou uma forte crise existencial, mudou o seu nome para Grey, passou a vivenciar um misticismo experimental e fez da arte uma prática espiritual: sem deixar de considerar a importância dos seus diálogos e trabalhos iniciais. As suas obras mais recentes exploram o tema da evolução consciencial a partir do movimento criativo. Na companhia de luminares como o Dalai Lama, Oprah Winfrey, Eckhardt Tolle e Depak Chopra, Alex Grey foi nomeado em 2011 pela Watkins Review como “um dos 20 mais notórios líderes espirituais vivos hoje no mundo”.


      




      

        16 A arte visionária representa um movimento histórico e artístico que nasce dos estados expandidos de percepção, uma atividade estética que deriva da experiência dos fenômenos ampliadores de consciência e que alcança a dimensão da realidade existencial através da pintura, da poesia, da escrita, da música, do teatro, do desenho, da dança, etc. Os primeiros indicativos de um estilo visionário no mundo das artes podem estar associados às pinturas rupestres feitas por xamãs, que retratavam animais de poder, símbolos sagrados e plantas psicoativas utilizadas na antiguidade como sacramentos ritualísticos. Na contemporaneidade, algumas das mais fortes expressões da arte visionária estão nas obras de Jean Delville [1867-1953], Pavel Tchelitchew [1898-1957], Ernst Fuchs [1930-2015], Pablo Amaringo [1938-2009], Alex Grey, Allyson Grey, Laurence Caruana, dentre outros. Os visionários são artistas que retratam as dimensões acessíveis apenas ao indivíduo que ampliou os seus horizontes através de visões oníricas, sensações extáticas, exercícios espirituais e jornadas xamanísticas.


      




      

        17 As citações de Nietzsche seguem a edição organizada por Giorgio Colli [1917-1969] e Mazzino Montinari [1928-1986] das obras nietzschianas completas, Sämtliche Werke, Kritische Studienausgabe (KSA) de 1988: com exceção das referências que aparecem sem numeração de página, estas últimas retiradas da Digitale Kritishce Gesamtausgabe Werke und Briefe (eKGWB) de 2009, uma edição inspirada na curadoria realizada por Colli e Montinari das obras completas de Nietzsche disponível para o público em formato digital. A pontuação das edições críticas foi mantida na tradução do alemão para o português dos fragmentos realizada pelo autor do presente livro. Assim constam na sequência referencial o sobrenome do filósofo, as iniciais da edição utilizada, as iniciais da obra citada, o ano original da publicação, o número de localização do grupo citado, a numeração dos fragmentos mencionados entre colchetes, seguidas na maior parte das ocasiões pelo número de página e o ano de publicação da edição utilizada. Para consulta e comparação imediatas, a versão original dos textos de Friedrich Nietzsche está nas notas de rodapé.


      




      

        18 Todas as traduções dos excertos da obra de Alex Grey, das citações dos comentadores críticos dele e de Nietzsche foram feitas pelo autor da presente obra. O conteúdo original de todas as obras que foram citadas está nas notas de rodapé para que seja comparado à tradução pelos leitores. As considerações complementares a respeito dos conceitos utilizados ao longo do livro também podem ser consultadas nos rodapés.


      




      

        19 Da Pobreza do mais Rico.


      




      

        20 O Sol Poente.


      




      

        21 O Signo de Fogo.


      




      

        22 Só Doido! Só Poeta!


      




      

        23 Glória e Eternidade.


      




      

        24 Louvada seja a Canção da Arte.


      




      

        25 Notas Áureas.


      




      

        26 A Arte como uma Enzima.


      




      

        27 Vejamos com Profundidade.


      




      

        28 A Vasta Expansão.


      




      

        29 Do ponto de vista de Martin Heidegger, em Nietzsche I [1969], a obra de arte constitui o mais potente movimento criativo contrário ao niilismo. Da perspectiva de William Carter, em Death and Bodily Transfiguration [1984], o corpo do artista pode ser considerado como um veículo da metamorfose existencial. Conforme o que observa Scarlet Marton em Das Forças Cósmicas aos Valores Humanos [1990b], o niilismo precisa ser superado para que haja a transvaloração de todos os valores até então estabelecidos. De acordo com Roberto Kahlmeyer-Mertens em Nietzsche, Metafísica, Errância e Subjetividade [2003], o artista se apresenta como um ser nômade, subjetivo e metafísico no aspecto psíquico. Do ângulo de visão de Jacques Rancière em Será que a Arte resiste a Alguma Coisa? [2004], para Nietzsche a obra de arte sobrevive à destruição através do tempo. Para Antonio Escohotado em Historia General de las Drogas [1998], os psicoativos foram usados por Friedrich Nietzsche para finalidades de contemplação e criação estética. Na interpretação de Francesca Hagelskamp em Nietzsche e L’Arte [2014], o artista experimenta tantos estados estéticos quanto o indivíduo pode experimentar estados de espírito. Segundo Gunter Figal em Aesthetics as Phenomenology [2015], o movimento criativo do artista pode ser interpretado como um acontecimento de natureza fenomenológica. Na análise de Roberto Machado em Nietzsche e a Verdade [2017], o ato estético produz o embelezamento necessário à continuidade do gênero humano.


      




      

        30 Na perspectiva de Robert Masters e Jean Houston em Psychedelic Art [1969], a criatividade dos artistas visionários é inspirada através da experiência psicodélica. Em Through Darkness to Light [1990], Carlo Mccormick evidencia que a arte de Alex Grey impulsiona um movimento de ultrapassagem do niilismo reativo em direção do misticismo experimental. Conforme observa Ken Wilber em In the Eye of the Artist [1990], a obra de Grey pode ser considerada em um ângulo de visão interdimensional: sensível, inteligível e meta-sensível se relacionam na experiência da arte. Do ponto de vista de Michael Allen em Plato’s Third Eye [1995], as esferas supracelestes só podem ser visualizadas através da percepção transcendental e da linguagem fractal. Na análise realizada por Donald Kuspit em Alex Grey Mysticism [2001], a atividade estética transfigura a interpretação fenomenológica da circunscrição do artista. Na visão de David Rosen em Transforming Depression [2002], a obra de arte experimentada como uma prática mística pode ajudar na inibição do suicídio. Para Robert Lawlor em Sacred Geometry: Philosophy and Practice [2002], os números ideais e a geometria mística unificam a arte à filosofia. Segundo as sugestões de Laurence Caruana em First Draft of a Manifesto of Visionary Art [2003], os artistas psicodélicos são aqueles que começam o processo criativo com estados não-ordinários de consciência. Na leitura de John Oscar Liben em Sacred Geometry for Artists, Dreamers, and Philosophers [2008], a criação harmônica dos filósofos perenes e dos artistas visionários é uma atividade metafísica, geométrica e sagrada.


      




      

        31 Para Joseph Cambray em Synchronicity, Nature and Psyche in an Interconnected Universe [2009], a sincronicidade consiste em um processo de conexão criativa entre as dimensões da psique e da fisiologia. Conforme o que diz Ken Wilber em In the Eye of the Artist [1990], a consciência do espírito humano se desenvolve através do saber e da arte. Em A Poet’s Life and Work in the Perspective of Phenomenology [1991], Asbjoern Aarnes ressalta que a obra de arte consiste em um assunto de importância central na tradição do pensamento fenomenológico. Na visão de Thalia Kafatou e Menas Kafatos em Consciência e Cosmos [1994], o princípio cósmico é consciente e a mais alta consciência é cósmica. Segundo Henryk Skolimowski em O Teatro da Mente [1995], a vida e a realidade microcósmicas podem ser interpretadas como obras de uma mente macrocósmica. Do ponto de vista de David Rosen em Transforming Depression [2002], a criação estética constitui um tratamento no que diz respeito às tendências autodestrutivas que acometem a alma individual. De acordo com Christophe Bouriau em La Valeur de la Métamorfose [2006], o movimento da transfiguração coincide com uma ultrapassagem radical dos valores obsoletos. Da posição de Donald Hall em An Autopoietic Aesthetic in Interactive Art [2015], a metamorfose da arte parte de uma experiência autocriativa do fenômeno da vida. Da análise de Pentti Määttänem em Emotionally Charged Aesthetic Experience [2015], a experimentação fenomenológica da arte provém de uma poderosa descarga biopsíquica. Do ângulo visual de Dukushô Villalba em Dissolving the Roots of Suffering [2015], a espiritualização através da arte possibilita a dissolução da infelicidade existencial. Nas observações de David Jay Brown em The New Science of Psychedelics [2016], o ato criador transfigura a percepção ordinária do espaço natural e do tempo cósmico.


      




      

        32 Para Rollo May em O Homem à Procura de Si Mesmo [1971], o vazio da vida e os impulsos destrutivos podem ser dirimidos através da ação criativa e da autodescoberta espiritual. Das interpretações de Scarlet Marton em A Transvaloração de Todos os Valores e Das Forças Cósmicas aos Valores Humanos [1990a, 1990b], a obliteração de todas as formas valorativas ultrapassadas na obra de Nietzsche se realiza com a humanização do poder cósmico. Segundo Carlo Mccormick em Through Darkness to Light [1990], a relação entre o misticismo experimental e o processo transfigurativo se desenvolve em um contexto de total reciprocidade. Na leitura de Ken Wilber em In the Eye of the Artist [1990], o artista visionário unifica os sentidos à alma para que possa vencer o niilismo. Conforme diz Martha Nussbaum em Transfigurations of Intoxication [1991], a transfiguração pode ser pensada como um ato de superação da negatividade existencial por meio da experiência estética. Na visão de Donald Kuspit em Alex Grey Mysticism [2001], o movimento criativo pode ser apreciado como uma metamorfose psicodélica do vazio niilista em obra de arte. Na interpretação de Stephen Larsen em Transfigurations: an Artist’s Journey [2001], a obra de arte sagrada expressa o mundo transcendental na dimensão material. Na leitura de Oscar Bauchwitz em Do Sem-sentido ao Além Nietzschiano [2007], as criações do artista devem trazer elementos antagônicos em relação à perspectiva niilista. Nas sugestões de Alessandro Tomasi em Nihilism and Creativity in the Philosophy of Nietzsche [2007], a atividade criativa abre os horizontes enquanto que o niilismo anula as possibilidades da vida. De acordo com as observações de Tracy Strong em Philosophy of the Morning [2010], a transfiguração na filosofia de Nietzsche atualiza os sentidos do mundo, ela transforma o significado dos eventos catastróficos da existência. Da interpretação de Marcelo Peccioli em Drogas: Experimentações Estéticas e Literárias [2013], os psicoativos podem servir para a atividade literária e à experimentação estética. Na abordagem realizada por David Jay Brown em The New Sciences of Psychedelics [2016], as criações psicodélicas de Alex Grey são portadoras de uma força descomunal, capaz de fazer com que os observadores repensem todos os seus conceitos acerca da vida.


      


    


  




  

    I. A TRANSFIGURAÇÃO NA FILOSOFIA DE FRIEDRICH NIETZSCHE




    Neste capítulo será analisado e discutido o conceito de transfiguração desde uma perspectiva estética, fenomenológica, psicológica, ética e metafísica no pensamento imanentista de Friedrich Nietzsche. A principal abordagem da metamorfose a ser feita se fundamenta nos Nachegelassene Fragmente33 [NF-1869-1888], além de se estruturar nos aforismos pertencentes aos trabalhos publicados do filósofo, tais como Die Dionysische Weltanschauung34 [DW-1870], Die Geburt der Tragödie35 [GT-1872], Also sprach Zarathustra36 [ASZ-1884], Jenseits von Gut und Böse37 [JGB-1886], Menschliches, Allzumenschliches38 [MA-1886], Die Fröhliche Wissenschaft39 [FW-1887], Morgenröte40 [M-1887], Zur Genealogie der Moral41 [GM-1887], Götzen-Dämmerung42 [GD-1888] e Dionysos-Dithyramben43 [DD-1891]. A primeira secção trata do aspecto estético da transfiguração. Nela serão descritos os principais elementos da teoria das artes de Nietzsche, o nascimento da obra de arte e o processo criativo dos artistas. A segunda secção trata do aspecto fenomenológico da transfiguração. Nela serão discutidos os elementos centrais da fenomenologia nietzschiana, a conexão estabelecida entre o ser e o devir, as razões que induzem Nietzsche a levar em conta a existência enquanto fenômeno estético e a arte como atividade metafísica própria da vida. A terceira secção trata do aspecto psicológico da transfiguração. Nela serão evidenciados os elementos constituintes dos processos contemplativos e criativos no pensamento nietzschiano, os poderes do sonho e do êxtase, os artistas oníricos e extáticos. A quarta secção trata do aspecto ético da transfiguração. Nela serão debatidos os elementos integradores de uma atitude existencial que antagoniza com o niilismo, como as perspectivas nietzschianas podem ser contraculturais, de que maneira a arte cumpre o papel de combater com eficiência as ideias niilistas. A quinta secção trata do aspecto metafísico da transfiguração. Nela serão examinados os elementos metafísicos mais importantes presentes nos aforismos nietzschianos sobre a arte, a conexão estabelecida entre o Deus-artista e o ser criativo, bem como de que forma a criação humana reproduz o movimento criador do universo. A transfiguração se manifesta para Nietzsche em uma visão imanente e nos domínios supramencionados: a finalidade do capítulo é explicitar como a metamorfose se apresenta para o pensador.




    I.1. A GÊNESE DA ATIVIDADE ESTÉTICA




    Dez anos passados –,/Nenhuma gota até mim chegou,/Nenhum vento úmido, nenhum orvalho de amor/– Uma terra sem chuva.../Peço agora à minha sabedoria,/Que não se torne avarenta nesta aridez:/Que transborde ela mesma, que goteje orvalho,/Que seja ela mesma a chuva do deserto amarelecido!/Outrora ordenava às nuvens/Que se afastassem das minhas montanhas, –/Outrora dizia “mais luz, ó tenebrosas!”/Hoje atraio-as, para que venham:/Dai-me sombra com os vossos frutos! (NIETZSCHE, KSA, DD-1891, p. 406, 1988).44




    Na perspectiva de Nietzsche o ato criativo tem início quando a vida é pensada como obra de arte. Não é apenas a vida humana que tem importância para ele: a soma e a convergência de todas as vidas são elementos de um grande todo a que o filósofo chama de “vida”. A máxima criação da arte se realiza nas metamorfoses da realidade imanente, o artista humano e o divino artista são considerados como agentes criadores de vida e todas as formas do mundo são obras de arte. Por esta razão, “Falar da estética de Nietzsche é falar diretamente do mundo ou “realidade”, pois a atividade do existente é descrita pelo filósofo como uma atividade estética” (IZQUIERDO, 2004, p. 9). Nietzsche concebe a criatividade como um fenômeno transfigurador do todo, o ato estético como um espelho metafísico do espaço e do tempo, uma superfície refletora cujo prisma iridescente refrata os movimentos da criação em uma linguagem inteligível, simbólica e sinestésica: uma importante atividade criativa que parte “da denúncia do presente à invocação e transfiguração de um passado bastante remoto” (LOSURDO, 2009, p. 27). Ao transfigurar o passado o artista é capaz de viver o presente; ao transfigurar o presente o artista é capaz de criar o futuro. A expansão dos horizontes perceptuais se realiza em virtude da arte. A ação estética redefine as dimensões constituintes da espacialidade, modifica a percepção ordinária da temporalidade, possibilita que o mundo receba novas configurações e que as pessoas atinjam novos entendimentos sobre as suas vidas. Enquanto existirem as obras de arte, a humanidade pode suplantar a sua própria destruição: ela pode resistir na biosfera à extinção definitiva.




    Toda criação é recriação – E onde agem mãos criadoras, há muita morte e destruição. E somente isso é morte e desfazer-se em pedaços: o escultor golpeia o mármore. Para fazer surgir da pedra a imagem adormecida, ele não pode ter piedade: todos nós temos de sofrer, morrer e nos transformarmos em pó. Mas nós mesmos também somos os escultores à disponibilidade do nosso olhar: – muitas vezes estremecemos diante da ferocidade criativa das nossas mãos (NIETZSCHE, KSA, NF-Junho-Julho de 1883, 10 [20], p. 371, 1988).45




    Do ponto de vista de Nietzsche, a criação da arte humana está desde sempre relacionada à arte da criação divina, os estados contemplativos e criativos se correlacionam no processo artístico: eles são considerados pelo pensador como fenômenos transfigurativos. O esteta une recortes indeléveis do fenômeno da vida e através da sua obra diviniza o existente. Para Nietzsche o sentimento estético potencializa a vontade de vida e o êxtase místico aumenta o desejo de viver. Como no poema intitulado Noite de um Visionário, onde o poeta filosofante Augusto dos Anjos [1884-1914] descreve a correlação do misticismo panteísta com o ato criativo: “É a potencialidade que me eleva/Ao grande Deus, e me absorve em cada viagem/Minh’alma – este sombrio personagem/Do drama panteístico da treva!” (2010, p. 153). No pensamento nietzschiano é necessário ao visionário atravessar e ultrapassar a circunscrição para poder transfigurar as dimensões da sua alma. Uma arte transfigurativa seria então a que modela o mármore bruto e que o faz ganhar a forma de escultura. Para que possa encontrar a força de ressignificar a si mesmo e o mundo, o artista não pode retroceder frente ao sofrimento, à decadência e à morte: ele precisa transfigurar pesadelos niilistas e dores mundanas em sonhos estéticos e alegrias extáticas. A transfiguração pode ser pensada em sincronia com o misticismo, a imanência e o mistério: “A sensibilidade. O êxtase. Imagens da vida elevada e triunfante e sua força transfiguradora: de modo que uma certa perfeição se coloca nas coisas” (NIETZSCHE, KSA, NF-Outono de 1887, 9 [6], p. 341, 1988).46 O impulso estético sobreleva o artista e apresenta para ele uma possibilidade superabundante, uma maneira de ser que facilita e magnifica a experiência de viver: é um antídoto que atua no bloqueio do impulso destrutivo provocado pelos traumas mais severos. O pessimismo exerce um ódio inútil contra a arte. A ação criativa atua como um forte antagonista da vontade de morrer. No ideário de Nietzsche a criação estética é uma forma de recriação da existência. O esteta passa por mortes e renascimentos psicológicos no processo criativo para fazer com que a vida se transfigure em obra de arte.




    Todos os seres têm potenciais artísticos. Todos podem ser os criadores das suas próprias representações existenciais. Todas as criações do gênero humano podem ser consideradas obras de arte. No pensamento nietzschiano o artista não é mais um produto do meio em que vive, ele torna-se o protagonista da realidade onde está inserido. Do ponto de vista do filósofo italiano Domenico Losurdo [1941-2018] em Nietzsche: o Rebelde Aristocrata (2009, p. 398): “A consecução da forma “orgânica” pressupõe o reconhecimento de cada homem da sua dignidade intrínseca, com a superação da condição de “instrumentos” imposta à maior parte da humanidade”. A arte nasce do movimento inexorável da natureza, do fluxo contínuo e criativo do universo, da liberação do represamento criador em uma fortíssima descarga psicofisiológica, ou seja, as obras vêm à luz quando o artista descarrega a sua criatividade represada em uma nova criação cheia de força.




    Alguém que quer chegar à maestria em alguma coisa eleva-se a uma maneira distinta de ser por meio de seu objetivo. – Assim como transformamos muitas coisas feias no domínio da arte por meio da espiritualização, o mesmo o fazemos na vida. É preciso que se sinta o que vibra nessas formas de vida, à primeira vista pouco belas, quais novos e superiores poderes, e então é uma beleza superior que se abre diante dos olhos (NIETZSCHE, KSA, NF-1876-1877, 23 [129], p. 449, 1988).47




    O artista pode se elevar acima das dores do mundo e dessa posição sobrelevada ele pode encontrar o prazer de criar. A excitação dos afetos converte a negatividade da morte em afirmação da vida. Quem afirma a existência jamais pode recear a inexistência. Da perspectiva de Agustin Izquierdo, em Estética y Teoría de las Artes (2004, p. 11): “Essa descarga de imagens em que se traduz a excitação do afeto é ao mesmo tempo a conversão da dor em prazer: a redenção da aparência, e quanto mais aparência, mais prazer”. Por meio da arte se justifica o sem sentido que se desvela na finitude. Mesmo que a humanidade possa encontrar o seu fim com a tragédia, as criações continuam no mundo para fazer com que de alguma forma a existência prevaleça sobre a morte. A arte torna o trágico aceitável porque a ação criativa faz a vida passar a valer cada vez mais a pena. Assim a realidade só se pode justificar de um modo estético porque somente a arte pode superar a morte.




    A arte multiplica o sentimento de prazer porque transforma as dificuldades em pontos de força. O artista triunfa sobre o sofrimento apresentado pelo existir e se projeta em um plano onde o prazer supera a dor. Através da criatividade é possível realizar a ultrapassagem do niilismo ou a inversão da sabedoria pessimista de Sileno.48 Da interpretação realizada por Patrick Wotling: “A percepção de um sentimento de prazer supõe a vitória sobre resistências, obstáculos – experimentados efetivamente como sofrimentos” (2011, p. 51). A embriaguez dionisíaca atinge o seu pico no momento em que se destrói o ideal da aparência, quando as superficialidades são obliteradas pela potência de existir e ultrapassadas pelo encantamento criador, no instante em que desmorona o edifício da beleza superficial, Dionísio dá risadas estridentes que reverberam através das direções da rosa dos ventos: “Na destruição da mais bela aparência também chega a felicidade dionisíaca ao seu ápice” (NIETZSCHE, KSA, NF-Outono de 1885-outono de 1886, 2 [110], p. 116, 1988).49 Aceitar a vida consiste no primeiro passo para a transposição da tragicidade. Na posição afirmativa da estética nietzschiana, aproveitar a existência constitui o salto metafísico rumo à “superação do niilismo”, o movimento que leva em direção à “transvaloração de todos os valores” até então estabelecidos.50




    O brilho dos astros distantes parece um atrativo muito mais forte para o artista do que as trevas que encobrem as profundezas do abismo insondável. Da luz que vem do alto se encontra a inspiração para sair do fundo do poço. Do ângulo de visão de Oscar Bauchwitz, em Do Sem-sentido ao Além Nietzschiano (2007, p. 193): “O trágico descrito pela alegre sabedoria exige a assunção de uma nova tábua de valores, o valor de cada um de nós para dizer sim ao jogo divino da existência”. Se o niilista contempla o abismo e quer saltar na abertura, o abismo também olha para o niilista e quer que este se precipite; em contrapartida, se o artista contempla as estrelas e quer com elas se abraçar, as estrelas também olham para o artista e querem que este as abrace. A partir de uma interpretação criativa de Ohne Warum51, poema escrito pelo filósofo neoplatônico Angelus Silesius [1624-1677] –, no qual o místico expressa que “A rosa não tem porquê/Floresce porque floresce” (2002, p. 289),52 uma recriação interpretativa da poética silesiana permitiria ao poeta dizer que na filosofia de Nietzsche, a arte não tem porquê: se faz arte porque se faz arte. O ato estético se torna atividade sem um destino predeterminado, um movimento que conduz em direção de uma forte transformação: metamorfose por meio da qual se supera o tédio, se realiza a imaginação e se vivenciam os impossíveis.




    O ser humano inventou o trabalho sem esforço, o jogo, a ação sem meta racional. Dar renda solta à fantasia, forjar o impossível, incluindo o absurdo, produz prazer porque é uma atividade sem sentido e sem meta. Mover-se com os braços e pernas é um embrião do instinto artístico. A dança é movimento sem meta; a fuga do tédio é a mãe das artes. Todo o brusco satisfaz se não prejudica, assim a agudeza, o radiante, os sons fortes (a luz, o estrondo do tambor) (NIETZSCHE, KSA, NF-Final de 1876-Verão de 1877, 23 [81], p. 432, 1988).53




    O terrível problema da tragicidade pode ser reinterpretado através da arte: por meio dela o sofrimento se torna suportável e vem a ser compreendido como um acontecimento natural da própria vida, como um fenômeno que faz parte da jornada evolutiva do ser humano. As metamorfoses se realizam sem um sentido predeterminado. A arte pode ser um movimento sem meta, mas o artista sempre tem uma missão, a saber, realizar os seus propósitos criativos. Nada pode se transfigurar se prevalecer a negatividade. Aceitar o destino, dizer sim ao conjunto de todas as escolhas realizadas pelo indivíduo representa, para Nietzsche, o caminho de “superação do niilismo”: “A arte é aqui considerada como a única força contrária superior à toda vontade de negação da vida” (KSA, NF-Primavera de 1888, 14 [17], p. 225, 1988).54 Não existe negação da vida onde afirma-se a arte: onde houver afirmação da existência haverá também criação artística – uma vez que a arte é vida e a vida é arte. O sofrimento transfigura-se no êxtase, a transfiguração estética diviniza o existente: “Divinizar, nesse contexto, significa fundamentalmente tornar belo, embelezar” (MACHADO, 2017, p. 26). Somente a arte possibilita uma vida bela, por meio dela a morte pode ser transposta. A transfiguração da finitude em imortalidade se realiza através da obra. Depois de criado nada pode ser destruído, mas sim transfigurado. A criação é sempre algo muito maior que o criador. As obras podem ser pensadas como extensões da própria vida do artista.




    Na visão de Nietzsche, a criatividade constitui um ato muito poderoso de afirmação da existência. Produzir uma obra de arte quer dizer fazer falar o que existe, significa expressar a voz da potência vital. A arte é uma intervenção humana e a criação é uma intervenção divina. A arte pode ser interpretada como a criação de uma criatura e a criação pode ser pensada como a arte de um criador. Afirmar a vida significa fazer vibrar o que está em sincronia com o amor: “A afirmação da vida pode também soar assim, sinal de um espírito em uníssono com o coração” (MANN, 2017, p. 71). Por isso a criação e o amor se unificam no processo criativo do artista: união da qual resulta a única força capaz do triunfo sobre o “sentimento de desertificação”, a transfiguração da realidade como atividade estética própria da vida. A receptividade para com os acontecimentos inesperados e a amorosidade para com a existência – independente dos seus eventos terrificantes – tornam o caminho em direção à ultrapassagem do niilismo mais apetecível para o viajante. O esteta cria a si mesmo como a natureza cria a se própria:




    Da natureza. Ela representa uma peça teatral: se ela mesma a vê não sabemos, e no entanto, ela a representa para nós que estamos isolados. — Sua peça é sempre nova, pois ela sempre cria novos espectadores. A vida é sua mais bela invenção, e a morte é o seu artifício, para ter muita vida (NIETZSCHE, KSA, NF-Inverno de 1872-1873, 24 [3], p. 562, 1988).55




    A criatividade traz ao artista o sentimento de se assemelhar com Deus. Não com o Deus das religiões institucionais, mas com o Deus dos panteístas: uma força criadora que se manifesta no mundo imanente. O esteta se torna um criador de novas possibilidades, um projetor de realidades jamais antes experimentadas e abre horizontes que o impulsionam a querer existir para todo o sempre. Assim Nietzsche ressalta em um dos seus Nachgelassene Fragmente: “O essencial desta concepção do conceito de arte em relação com a vida: é concebido, como o grande estimulante, tanto fisiológico quanto psicológico, como o que impulsiona eternamente a viver, à vida eterna...” (KSA, NF-Primavera de 1888, 14 [23], p. 228, 1988).56 A arte torna a vida apreciável, aceitável sob todos os aspectos, dinâmica como a água dos rios do ser que nunca pode ser a mesma no seu fluxo: correnteza que sempre transforma a si mesma e determina a sua própria direção. O coração de um artista se encontra em conexão com a natureza para que possa realizar a transfiguração do mundo. Quem aceita a finitude e a responde com a arte se transforma em imortal.




    Nietzsche combate a neutralidade que se dissemina sobre o mundo artístico, ele não quer fechar os olhos para o choque de realidades, a luta multimilenar travada entre opressores e oprimidos, entre rebeldes e aristocratas, entre o underground e o mainstream na esfera da arte. Segundo a análise realizada por Dommenico Losurdo (2009, p. 841): “Para Nietzsche, porém, não há territórios neutros […] Nem sequer a arte é neutra […] Não há produção artística e cultural que possa ser considerada imune à presença e atualidade deste choque”. A criação se realiza em concordância com as leis universais e naturais. A quem se destina a redenção estética? Aos que conhecem, trabalham e sofrem; mais ainda, a libertação criativa se destina aos que se posicionam contra o sofrimento, a opressão e o desespero: “O que sofre, luta, se desgarra é sempre só a vontade única: é a contradição perfeita como fundamento primordial da existência” (NIETZSCHE, KSA, NF-Final de 1870-Abril de 1871, 7 [117], p. 166, 1988).57 A criatividade tem o poder de conciliar os paradoxos da vida, através dela se manifesta a vontade única, poderosa e livre, o impulso vital que combate a fraqueza e se move a critério exclusivo da força. Do ato estético se pode obter um remédio eficaz contra as dores do mundo; dizer sim à existência: nisso consiste a posição fundamental de uma arte transfigurativa.




    I.1.1. RITMOS EXTÁTICOS E FORMAS ONÍRICAS




    Nietzsche é um pensador que ao longo de toda a sua meditação estética está em diálogo aberto com a obra de vários artistas, precedentes e contemporâneos. Nomes como Homero [928 a. C.-898 a. C.], Arquíloco [680 a. C-645 a. C.], Píndaro [522 a. C.-443 a. C.], Ovídio [43 a. C.-18 d. C.], Emanuel Swedenborg [1628-1772], Samuel Taylor Coleridge [1722-1834], Lord Byron [1788-1824], Percy Shelley [1792-1822] e Charles Baudelaire [1821-1867] na arte da poesia; Leonardo Da Vinci [1452-1519], Michelangelo [1475-1564], Raffaello Sanzio [1483-1520], Peter Paul Rubens [1577-1640], Eugène Delacroix [1798-1863], Édouard Manet [1832-1883], Charles van den Eycken [1859-1923] na arte da pintura; Ésquilo [525/524 a. C.-456/455 a. C.], Sófocles [497/496 a. C.-406/405 a. C.], Eurípedes [480 a. C.-406 a. C.], William Shakespeare [1564-1616], Pierre Corneille [1606-1684], Jean-Baptiste Molière [1622-1673] e Jean Racine [1639-1699] na arte da dramaturgia; Sebastian Bach [1685-1750], Amadeus Mozart [1756-1791], Ludwig van Beethoven [1770-1827], Frédérich Chopin [1771-1844], Nicolò Paganini [1782-1840], Franz Schubert [1797-1828], Franz Liszt [1811-1886], Richard Wagner [1813-1883], Edvard Grieg [1843-1907] e Giuseppe Verdi [1813-1901] na arte da música são algumas das figuras artísticas mais discutidas na filosofia da arte pensada por Nietzsche.




    Na visão estética de Friedrich Nietzsche, os artistas da pintura e da poesia são os artistas da forma e os artistas da dramaturgia e da música são os artistas do ritmo. Para ele a origem dos processos estéticos, a criação das obras de arte é um fenômeno da vida e do mundo: as formas são provenientes do sonho assim como os ritmos procedem do êxtase. Como a beleza se manifesta diante dos olhos de Nietzsche? Quando as forças criadoras atuam juntas, jamais desunidas: “A beleza se produz, quando os instintos isolados correm paralelamente, e não no sentido contrário. É um deleite para a vontade” (NIETZSCHE, KSA, NF-Final de 1870-Abril de 1871, 7 [82], p. 157, 1988).58 A decadência se combate com a arte, a destruição se confronta com a criação, a negação se enfrenta com a afirmação, o niilismo se oblitera com a experiência dos “estados estéticos”, autêntica expressão de uma saúde prodigiosa que se reconhece “na capacidade de dominar a hipersensibilidade, no poder de subjugar o próprio caos, coisas que o niilista decadente não é capaz de conseguir” (MECA, 2005, p. 26). Os niilistas são incapazes de transfigurar o caos: a sua ânsia de desaparecimento vem a ser tamanha que eles se deixam desintegrar pela entropia e se comportam de maneira idêntica aos buracos negros – uma massa antimatéria de escuridão sem vida que destrói tempo e espaço. O artista dionisíaco faz do caos dentro de si uma estrela flamejante, cujos raios se expandem para todos os quadrantes, sextantes e octantes da circunscrição do mundo. Mesmo a filosofia consiste em uma tentativa de transfigurar a realidade:




    O filósofo não busca a verdade, mas a metamorfose dos seres humanos: ele luta pela compreensão do mundo como autoconsciência. Ele luta por uma assimilação: fica satisfeito, se explica alguma coisa antropomorficamente. Como o astrólogo que contempla o mundo a serviço dos indivíduos, assim o filósofo contempla o mundo como pessoa (NIETZSCHE, KSA, NF-Verão de 1872, 19 [237], p. 494, 1988).59




    A criação artística possibilita a justificação estética do mundo e da vida. Pensar a obra como produção de representações estabelece uma justificativa da existência que se estrutura na autonomia: além da razão, da domesticação e dos valores encontra-se a arte. Conforme observa Agustin Izquierdo em Estética y Teoría de las Artes (2004, p. 17): “o mundo, como obra de arte assim concebida, se justifica por completo a si mesmo”. Através da ação estética o que se considera como impossível no mundo da vida se torna possível na obra de arte. O artista vive do modo mais transparente que pode haver na realidade. Na experimentação constante do impulso criativo, na vontade de continuar a ser mais do que qualquer coisa uma obra de arte: é assim que no pensamento nietzschiano a arte e a existência se entrelaçam. Martin Heidegger [1889-1976] em Nietzsche I sugere: “Ser artista é o modo inteiramente transparente da vida. Vida é a forma que mais nos é conhecida do ser” (1969, p. 67).60 A função da verdadeira arte consiste em aumentar a quantidade de prazeres, em elevar o nível da vitalidade psicofisiológica, em intensificar o sentimento de gratidão para com a vida e em maximizar o sentimento de serenojovialidade.61 A experiência estética pode ser pensada como fonte de prazer para o esteta e para o público, capaz de fazer com que ambos se vejam por dentro e por fora, tal qual eles são de verdade. A criação pode ser concebida como um agir constante, um princípio imanente que se realiza nos movimentos da natureza: nas formas das nuvens no céu, no desenho geométrico das flores, na metamorfose das rochas, nas ondulações do oceano, na luz das estrelas distantes, na organização molecular e em todos os processos naturais, nos fenômenos que se realizam sem apresentar uma determinação está a transfiguração.




    A filosofia nietzschiana toma o conceito de “embriaguez” como causa motora da obra de arte, um fenômeno estético que se realiza em um âmbito onírico e extático, através da experimentação do êxtase e do acesso às visões do sonho: “A presença da embriaguez como força criadora está presente ao longo de toda a meditação estética de Nietzsche” (IZQUIERDO, 2004, p. 24). As impressionantes imagens oníricas e as potentes sensações extáticas são responsáveis pela inspiração estética. Os dois estados de consciência proporcionam os lampejos necessários para o artista constituir a sua obra no mundo da vida. As duas forças contrastantes interatuam para gerar o movimento que materializa os objetos da arte. Segundo o filósofo, “Ama-se a beleza porque não se pode criá-la, o “amor da beleza” pode ser assim algo distinto da faculdade de ver algo belo, de criar a beleza: pode ser a expressão da incapacidade para isso” (NIETZSCHE, KSA, NF-Outono de 1887, 10 [168], p. 557, 1988).62 A beleza não pode ser criada porque já existe, mas pode ser transfigurada a partir da ação artística. Novas formas e ritmos podem ser elaborados para o embelezamento através do movimento transfigurativo: uma tarefa muito presente no universo dos artistas em todos os tempos. É assim que o esteta experimenta um estilo de vida mais pleno:




    Conceber os lados negados da existência até agora não apenas como necessários, mas também como desejáveis; e não apenas como desejáveis em vista dos lados afirmados até agora (como o seu complemento e a sua condição prévia), mas por si mesmos, como os lados mais poderosos, frutíferos e verdadeiros da existência, nos quais, a sua vontade se pronuncia com mais nitidez (NIETZSCHE, KSA, NF-Verão de 1887, 10 [3], p. 455, 1988).63




    O êxtase e o sonho são os estados fundamentais que precedem a obra de arte. Através das forças criadoras, o artista encontra as formas e os ritmos a serem transfigurados, ele acha novas interpretações para o fenômeno da vida: uma abertura de mundos possíveis e mundos prováveis desponta no seu horizonte. O belo tem origem na constante criação e se insere na realidade através do prazer: “A beleza e a arte têm a sua origem na produção direta da maior quantidade e variedade possível de prazeres” (NIETZSCHE, KSA, NF-Final de 1876-Verão de 1877, 23 [81], p. 432, 1988).64 O ato criativo corresponde à exposição das emoções e afecções: a manifestação da embriaguez e do sonho está presente nas criações transfigurativas. O acontecimento transfigurador constitui a experiência mais poderosa que o artista pode experimentar na vida. Por isso “Nietzsche invocou, através de sua reencarnação no Zaratustra, o espírito superior de uma idade quase homérica, para tornar-se portador e porta-voz de sua própria iluminação e êxtase dionisíaco” (JUNG, 2000, p. 46). Assim o prazer conduz à beleza e a beleza conduz ao prazer: através desse caminho a dor se torna uma remota possibilidade, de modo que a criação pode ser vista como um remédio eficiente no combate aos desconfortos do sofrimento. A transfiguração se encontra na realidade da imanência, no horizonte pertencente à natureza se realiza a metamorfose.




    Os fenômenos estéticos fazem parte do devir da natureza, eles possibilitam o entendimento da ordem das coisas e permitem que se possa apreciar a expansão universal na perspectiva da obra de arte. Os extremos criativos fundamentais concebidos por Nietzsche, o “apolíneo” e o “dionisíaco”, se estendem à pintura, à poesia, à escultura, à música, ao teatro, à todas as artes possíveis. Apolo e Dionísio atuam em todas as formas de criação elaboradas pelo ser humano, desde aquelas mais racionais até àquelas mais intuitivas. Da leitura de Izquierdo (2004, p. 23): “Na arte, o ser humano representa a natureza, porém não representa as formas da natureza, mas a atividade criadora mesma da natureza”. O próprio indivíduo a partir do ato estético se autorrealiza como força natural. O prazer criativo parte do princípio de excitação vital que proporciona uma mistura de sensações, combinações estéticas que correspondem à própria vida: Nietzsche interpreta esse prazer “como signo, mais precisamente, tradução afetiva de uma variação do sentimento de seu próprio poder” (WOTLING, 2011, p. 51). A experiência criativa constitui uma produção de sinestesias para antes do fim da existência, ela conecta o maior número possível de sensações em um ato único e afeta os cinco sentidos de forma direta, instantânea e simultânea, para que possa produzir uma mudança na consciência do artista e do espectador. O pensador concebe a obra de arte como contraponto à desfiguração niilista, isto é, como o propósito maior da sua existência:




    Minha tarefa: toda a beleza e a sublimidade, que temos creditado às coisas e às ficções, reivindicá-las como propriedade e produto do indivíduo, e como o seu mais belo adorno e a sua mais bela apologia. O indivíduo como poeta, como pensador, como deus, como poder, como compaixão. Sobre a sua real magnificência, com a qual tem deixado as coisas, para empobrecer-se e sentir-se mísero! É esta a sua maior “abnegação”, como admira e venera e não sabe nem quer saber, que ele criou, o que admira. — São os poemas e pinturas da humanidade arcaica, essas cenas “verdadeiras” da natureza — antigamente não se sabia fazer poesia e pintura de outra maneira, a não ser colocando algo nas coisas com o olhar. E esta herança nós a temos recebido. — É esta linha sublime, este sentimento de grandeza lutuosa, este sentimento de mar agitado, o imaginado pelos nossos antepassados. Este olhar fixo e determinado, sobre tudo! (NIETZSCHE, KSA, NF-Outono de 1881, 12 [34], p. 582, 1988).65




    O niilismo reativo anulador de todos os sonhos que repele a vida e se nutre da morte vem a encontrar na atividade estética um poderoso antagonista, um antídoto que inibe com eficácia a sua ação degenerescente, o seu efeito deprimente e patológico na alma do artista. Na análise conceitual realizada pelo filósofo italiano Franco Volpi, em Il Nichilismo (1997, p. 31): “Nietzsche quer se opor a isso por meio de um contramovimento que tem seu centro de gravidade na arte como vontade de poder, isto é, como criatividade e atividade, e não como diversão passiva”.66 As criações podem ser subjetivas e objetivas, elas podem existir tanto no mundo interior quanto no mundo exterior, sem precisar partir de dentro para fora nem de fora para dentro, pois estão em toda parte. Da posição interpretativa de Georges Bataille, em Sobre Nietzsche: Vontade de Chance (2017, p. 208): “Nietzsche é o homem mais alheio àquilo que sob o nome de morte execra a vida e, sob o nome de reação, o sonho”. Através da obra de arte se suprime a sensação de vazio desdobrada sobre a existência, se combate a esterilidade emergente no mundo de forma efetiva, irrestrita e ampla, sem sucumbir às limitações, medos e incertezas. Enquanto agradece ao passado por ser o que foi e aceita o presente por ser o que é, entre lágrimas e risos, entre ódios e amores, entre mortes e renascimentos, o artista encara o futuro com força e coragem.




    A vida é maximizada através da arte e a arte é potencializada por meio da vida. A criação alimenta a existência e o niilismo desnutre o espírito. A ação estética pode impedir a fraqueza de alma e favorecer o aumento da força vital. Da compreensão apresentada por Janine Filloux, em Nietzsche et le Mal: du Chaos à l’Étoile Dansante (2007, p. 70): “Se Nietzsche privilegia nosso mundo de apetites e paixões é porque este constitui a única realidade a qual temos acesso e para a qual é possível elaborar um sistema de representações”.67 Os artistas justificam a finitude ao ser aquilo que eles são, ou seja, indivíduos criativos que afirmam a existência sem temerem o amanhã. Assim a morte se torna aceitável porque a arte supera a morte. O ato estético produz um mecanismo que permite ao ser humano transfigurar a sua própria mortalidade e repercutir com a sua vida na eternidade. As criações são muito mais resistentes ao passar dos séculos do que aqueles que um dia as produziram. As pinturas rupestres do paleolítico continuam nas paredes das cavernas, ao passo que os seus criadores não passam de fósseis perdidos, sepultados nas areias do tempo. O fragmento seguinte evidencia a transfiguração na perspectiva da imanência:




    Se nos deparamos com coisas, que mostram esta transfiguração e plenitude, a vida animal responde com uma excitação dessa esfera, onde tem seu lugar todos esses estados de prazer: – e uma mistura destes matizes delicadíssimos de sensações de bem-estar e desejos animais é o estado estético. Este último só se apresenta nas naturezas que, são capazes dessa plenitude generosa e transbordante do vigor físico; nele está sempre o primum mobile (NIETZSCHE, KSA, NF-Outono de 1887, 9 [102], p. 393, 1988).68




    A sobrecarga de energia corporal se descarrega sobre alguma atividade: as obras de arte são expressões universais dessa descarga psicofisiológica no plano criativo. A transitoriedade da matéria exige da vida uma “redenção estética”. Se não existisse o impulso da arte, só existiria o desejo de morte. A criação cumpre o papel de tornar a existência mais significativa, menos negativa e mais afirmativa: “O niilismo se revela assim como o processo contrário ao processo de criação” (IZQUIERDO, 2004, p. 20). A normalidade, a mediocridade, a convencionalidade, a indiferença estão ausentes do estado artístico. Para que haja a criação da arte é necessário que haja antes uma ampliação da percepção do próprio artista, uma expansão deliberada do nível de atuação dos seus cinco sentidos físicos. O esteta transfigura a dimensão existencial para fazer com que o mundo seja amável e mais digno de ser apreciado, ele faz a circunscrição se tornar mais bela: “A arte é o contramovimento magnificente contra o niilismo” (HEIDEGGER, 1969, p. 71).69 A arte afirma, bendiz e embeleza a existência: representa a criação e gera a vida. O niilismo renega, amaldiçoa e desfigura a vida: representa a destruição e provoca a morte. A criatividade artística não abre espaço para a manifestação de ideias reativas, de decadência, degenerescência e ressentimento. Para dar luz a uma estrela dançarina e produzir a obra de arte, o criador estético transfigura o caos que existe dentro de si e constrói os sentidos do mundo existente, do horizonte existencial.




    A arte nasce de um ou mais estados de consciência não-ordinários, nos quais, a plenitude, a fortitude e o vigor da saúde são experimentados de uma maneira extraordinária, com a mais irrefreada intensificação: “São esses diálogos “nas alturas” que permitem situar o pensamento de Nietzsche não na atualidade, mas fora da história, pendendo para o questionamento metafísico” (LEFRANC, 2005, p. 69). A criação do artista tem na dupla embriaguez do sonho e do êxtase a sua causa e o seu efeito, as forças apolíneas e dionisíacas produzem o duplo encantamento sensitivo tanto no esteta quanto no público, um escambo de afetos e perceptos que realiza a transfiguração e tonifica a apreciação da vida:




    A luta contra o “objetivo” na arte é sempre a luta contra a tendência moralizante da arte, contra a sua subordinação à moral: l’art pour l’art significa: “que o diabo carregue a moral!” — Mas mesmo essa hostilidade delata o poder exacerbado do preconceito; ainda que se tenha excluído da arte o afeto do sermão moral e do “aperfeiçoamento do ser humano” não se tem nem de longe como consequência o fato de a arte em geral ser possível sem “afeto”, sem “objetivo”, sem uma necessidade extra-estética. “Refletir”, “simular”: tudo bem, mas como? Toda arte elogia, enaltece, extrai, transfigura – ela fortalece qualquer apreciação (NIETZSCHE, KSA, NF-Verão de 1887, 9 [119], p. 404-405, 1988).70




    As criações artísticas nascem de estados onde não estão presentes nem a normalidade e nem a racionalidade, nos quais estão ausentes o ordinário e o calculável: elas são consequências de processos que escapam da apreensão intelectual e por isso “um dos traços mais significativos da obra de Nietzsche é a exaltação dos valores dionisíacos, ou seja, da embriaguez e do entusiasmo infinito” (BATAILLE, 2017, p. 209). O artista não tem medo dos problemas do seu tempo, ele prefere morrer do que perder a vida, bem como representar o que existe de problemático e inquietante na sua mais alta potência, sem rejeitar quaisquer feições da realidade, por mais traumáticas e inquietantes que elas possam parecer à sua visão: “Representar as coisas terríveis e problemáticas é já um instinto de poder e de grandeza no artista: não as teme” (NIETZSCHE, KSA, NF-Primavera de 1888, 14 [47], p. 241, 1988).71 Uma arte destemida, o destemor estético está presente no centro da filosofia das artes pensada por Nietzsche. Um dos atributos que constituem o caráter do artista transfigurativo é a coragem de não se sujeitar ao status quo, a ousadia de enfrentar o estabelecido como inquestionável: contra todas as leis iníquas e draconianas, um esteta que exerce uma postura de antagonismo crítico, também possui o seu protagonismo filosófico. Por mais que a tragédia tenha sempre um desfecho terrível, ainda assim, consumado o evento catastrófico, a vida continua através dos procedimentos artísticos.




    O processo transfigurativo da embriaguez evoca a força e consolida a plenitude, ele possibilita aprofundamentos e elevações nas esferas da vida, estados de surrealidade e beatitude que se seguem da experiência do êxtase. O sonho e a embriaguez são dois fenômenos transfiguradores de consciência e, na visão de Nietzsche, destes últimos a obra de arte nasce. Para Rosa Maria Dias em Nietzsche, Vida como Obra de Arte (2011, p. 68): “a embriaguez é um estado de plenitude através do qual nós transfiguramos as coisas, nós as elaboramos imaginativamente até que reflitam nossa própria plenitude e nosso próprio prazer de viver”. Através da embriaguez se realiza a transfiguração da realidade, ela permite que o real seja visto e pensado a partir de novas óticas, de perspectivas que antes não foram lançadas acerca das coisas da vida, dos fenômenos do mundo. O sonho e a embriaguez são assim os “estados contemplativos” através dos quais o artista transfigura a inconsciência em autoconsciência:




    A força inconsciente e criadora de formas mostra-se na procriação: aqui atua um impulso artístico. Parece ser, o mesmo impulso artístico que obriga o artista a idealizar a natureza e todo ser humano a uma contemplação figurativa de si mesmo e da natureza. Por fim ele precisa ter dado lugar à educação da visão. O intelecto se mostra a princípio como uma consequência de um aparato artístico (NIETZSCHE, KSA, NF-Verão de 1871-Primavera de 1872, 16 [13], p. 397, 1988).72




    Os sentidos podem se relacionar com sensações e significados. As criações estéticas são novos modos interpretativos dos fenômenos da vida. Descarregar o excesso de força embeleza o real, a arte estabelece a criação de novas formas de valoração para o mundo: “a arte deve ser o contramovimento antagônico ao niilismo, deve prover o estabelecimento de novos valores supremos, deve ordenar e alicerçar as medidas e as leis da existência historicamente intelectual” (HEIDEGGER, 1969, p. 91).73 O ser humano é um ser histórico e a sua história se constitui a partir de eventos, acontecimentos, se estrutura no panorama das valorações alavancadas pelos fenômenos do vir a ser. Dizer que o artista constrói os sentidos da realidade significa afirmar que ele pode modelar as formas aparentes: as imagens oníricas e os ritmos extáticos que aparecem no seu processo de inspiração podem, através das suas mãos, se tornar criações estéticas. O papel da arte na existência se constitui de mudar os sentidos da vida, de fazer com que os valores ultrapassados possam ser transfigurados, convertidos em valores novos.




    I.1.2. A ARTE HUMANA E A CRIAÇÃO DIVINA




    Nietzsche considera a arte como uma intervenção humana e a criação como uma intervenção divina. Na sua visão o devir é obra de um Deus-artista e o ato criativo diviniza a realidade existencial. Para ele os “estados não-artísticos” são sintomas decorrentes do niilismo. Todos os caminhos apresentados pela negatividade levam à desfiguração. Desfigurar quer dizer retirar os contornos da forma. O enfraquecimento da vontade, o empobrecimento dos sentidos, como formas expressivas da patologia niilista: “Os estados não-artísticos: os que empobrecem, os que revogam, os que renunciam, aqueles sob cuja visão sofre a vida...” (NIETZSCHE, KSA, NF-Primavera de 1888, 14 [119], p. 298, 1988).74 Todos os caminhos apresentados pela arte levam à transfiguração. Transfigurar quer dizer ir além dos contornos da forma. Todos os fenômenos da consciência que não levem ao processo criativo favorecem o surgimento de ideias e atitudes negativistas. Os “estados artísticos” são aqueles em nome dos quais a vida passar a afirmar os seus direitos mais elevados:




    A multiplicidade de forças pode trazer consigo tanto os sintomas da falta parcial de liberdade, de alucinações de sentido, de refinamentos da sugestão quanto o empobrecimento da vida... O estímulo é condicionado de outra forma, o efeito permanece o mesmo... Sobretudo a repercussão não é a mesma; a perda extrema do vigor de todas as naturezas mórbidas após suas excentricidades nervosas não tem nada em comum com os estados do artista: este não tem de se redimir pelos seus bons tempos... ele está rico o bastante para isso: pode esbanjar sem ficar na miséria (NIETZSCHE, KSA, NF-Primavera de 1888, 14 [119], p. 297-298, 1988).75




    Na visão de Nietzsche a criação estética enriquece a vida com experiências que intencionam construir o mundo. Para ele o sentimento de deserto empobrece a vida com experiências que intencionam destruir o mundo: “Quanto à sua afirmação da vida, ela é resultado da fuga do sofrimento em direção ao mundo desconhecido dos senhores da terra, e que senhores” (MANN, 2017, p. 77). Dizer sim à vida significa se assenhorar da sua própria realidade e destinação existencial, uma afirmatividade representativa da tomada de consciência em relação à utilidade do sofrimento, do movimento que transfigura o niilismo em força através do riso. No lugar de viver uma vida infeliz e desprezar a sua própria natureza, “Nietzsche propõe a superação do ideal ascético pela comédia ou pela paródia como remédios positivos para o niilismo da sua época” (MAGNUS/HIGGINS, 2017, p. 79). Afirmar a pluralidade da existência constitui uma legítima atitude estética, uma expressão incontestável da “sabedoria alegre”: o “amor ao destino” como remédio para combater a negatividade e as dores da alma, a experimentação do “eterno retorno” como um supertônico, um estimulante cuja potência transforma o artista em mestre da sua própria consciência e criador do seu vir a ser.




    No ponto de vista de Nietzsche, os fortes e os corajosos são aqueles que não têm medo de sentir o êxtase, mas que o experimentam com sabedoria. Na filosofia dionisíaca está a força e na arte extática está a coragem necessárias à dissolução da consciência individual na unidade primordial. Aos artistas orgiásticos, que se entregam ao prazer estético sem temeridade e apreciam os efeitos criativos do encantamento, “apetecem os meios pelos quais o estado de embriaguez se dá a conhecer até querê-los por si mesmos: a delicadeza e esplendor extremo de cores, a nitidez da linha, as nuances do som: o distinto, de onde ao contrário, na normalidade, toda distinção está ausente” (NIETZSCHE, KSA, NF-Primavera de 1888, 14 [47], p. 241, 1988).76 O artista necessita de meios para ativar os circuitos extáticos: Nietzsche percebeu nos elementos psicoativos uma ferramenta indutora de “estados estéticos”. O filósofo se utilizou destes compostos para produzir a sua própria perspectiva de reflexão fenomenológica. Uma estética visionária – uma arte que deriva da experiência dos estados extraordinários de percepção e corporeidade – veio a ser desenvolvida dentro do seu ideário artístico:




    Embora a tônica novecentista tenha abandonado o entusiasmo diante das drogas psicoativas, desde Platão e Fílon de Alexandria talvez nenhum filósofo tenha abordado a questão tão profunda e completamente como F. Nietzsche. Suas reflexões – que William James bem poderia ter conhecido – são sem dúvida o antecedente próximo daqueles que reuniriam mais tarde A. Huxley e E. Jünger, assim como os seus sucessores (ESCOHOTADO, 1998, p. 364).




    Além do haxixe, da morfina, do nitrato de prata, do láudano e do ópio, das pimentas Betel, da papoula e dos rapés, todos componentes muito apreciados dentro dos círculos científicos e literários do seu tempo, Nietzsche “também foi um usuário inveterado de outras drogas psicoativas incluindo brometo de potássio, um misterioso “narcótico Javanês”, e mais irremediavelmente, hidrato de cloral, um conhecido alucinógeno” (SJÖSTEDT-HUGHES, 2016).77 A embriaguez estética e o sonho lúcido da arte fortificam a potência vital, estes últimos podem sanar as dores da existência, porque apagam ou ressignificam as memórias traumáticas e atuam como remédios contra a supressão de perspectivas: ambos, o êxtase e o sonho, se mostram como fenômenos que estimulam o pensador a obliterar o ressentimento e a ausência de sentido, através dos dois primeiros o filósofo pode ir além do deserto niilista e chegar ao oásis da vida.78




    O niilismo reativo pode ser pensado como um movimento misoneísta. Os niilistas reativos sentem aversão pela ineditude. A arte transfigurativa pode ser pensada como uma atividade filoneísta. Os artistas transfigurativos sentem paixão pela novidade. Para poderem transvalorar todos os valores até então estabelecidos, os filósofos precisam se tornar artistas da própria existência. Para Heidegger em Nietzsche I, o artista e o niilista são terríveis antagonistas: “É preciso muito mais que seja estabelecido contra esse filósofo moral niilista (cujo exemplo mais hodierno a emergir diante de Nietzsche é Schopenhauer), o filósofo do contramovimento, “o filósofo artista”” (1969, p. 71).79 Atuar como criador significa se contrapor ao movimento deletério do niilismo decadente. Criar quer dizer ultrapassar as concepções estagnadas da moral para poder instituir valores jamais antes estabelecidos. Apenas o artista pode realizar a transfiguração do mundo: “É-se artista pelo preço de sentir como conteúdo, como coisa em si aquilo que os que não são artistas chamam de forma. Desse modo, certamente se está num mundo invertido” (NIETZSCHE, KSA, NF-1888, 18 [6], p. 533, 1988).80 Por isso o próprio Nietzsche dedicava-se à criação da arte não apenas como escritor de obras imortais, mas também como poeta e compositor musical. As ideias filosóficas de Nietzsche resultaram em uma boa quantidade de poemas e melodias, bem como influenciaram muito da música subterrânea e da poesia contemporânea.81 Nessa perspectiva, “Ao adotar o ponto de vista da arte, o que Nietzsche faz é desenvolver o princípio fundamental de uma nova filosofia em que a arte e a atividade artística constituem a abertura ao ser” (MECA, 2005, p. 13). A ação potencializadora da obra de arte fortifica os indivíduos traumatizados, minimiza a fraqueza e maximiza a força, pois estimula o artista a viver e a criar com prazer extremo: ela torna a sua vida mais salutar e direciona o seu ponto de vista ao sentido do ser – uma visão que leva Nietzsche a conceber a existência como um fenômeno estético e a pensar na criação artística como uma atividade metafísica própria da vida.




    Na filosofia de Nietzsche a missão criativa consiste em ultrapassar os valores humanos, demasiado humanos: uma ação que transporta o artista para além da humanidade a cada obra projetada pela sua mente no mundo real. A criação estética tem como propósito a transposição da cultura moralizante e antinatural que despreza a vida. A obra de arte possibilita a experimentação de transformações radicais e inéditas em todas as esferas da realidade: “A arte não pode ter sua missão na cultura e na formação, senão que seu fim seja um mais elevado que ultrapasse a humanidade” (NIETZSCHE, KSA, NF-Final de 1870-Abril de 1871, 7 [199], p. 210, 1988).82 O ato criativo impulsiona a transformação do ser humano em “além-humano”, a metamorfose espiritual do camelo em leão e do leão em criança descrita por Nietzsche na sua obra Also Sprach Zarathustra [1884]. O camelo representa o nada, o “espírito de peso”, o próprio niilismo. O leão representa a “força criativa”, a coragem necessária para a obliteração da negatividade. A criança representa a “transfiguração”, a possibilidade que se transforma em probabilidade, um horizonte onde todas as coisas se tornam possíveis. Na passagem infracitada, as três etapas da metamorfose do espírito são melhor apresentadas pelo filósofo:




    Três metamorfoses do espírito vos apresento: de como o espírito se transforma em camelo, e o camelo em leão, e o leão, por fim, em criança [...] O espírito tornado animal de carga despende sobre si todos estes pesados fardos: e semelhante ao camelo, que se apressa para alcançar o deserto, também ele se apressa para alcançar o seu deserto. E lá nessa solidão extrema, produz-se a segunda metamorfose: o espírito torna-se leão, quer conquistar a liberdade como quem conquista uma presa e ser o senhor em seu próprio deserto [...] Meus irmãos, para que preciso do leão no meu espírito? Não basta o animal de carga, que renuncia a tudo e é reverente? Criar valores novos — nem mesmo o leão é capaz de fazê-lo: mas a liberdade para a nova criação — isso é capaz de fazer o poder do leão. Para conquistar a sua própria liberdade, o direito sagrado de dizer não, até ante o dever, para tanto, meus irmãos, é preciso ser leão [...] Mas dizei-me, irmãos: que pode fazer a criança, onde o próprio leão foi incapaz? Por que a ferocidade? O leão deve tornar-se criança? [...] Inocência é a criança, o esquecimento, um novo começo, um jogo, uma roda que gira sobre si mesma, um primeiro movimento, uma santa afirmação. Na verdade, meus irmãos, para brincar com o brinquedo dos criadores é necessário ser uma santa afirmação: o espírito quer agora a sua vontade; tendo perdido o mundo, quer ganhar para si o seu mundo (NIETZSCHE, KSA, ASZ-1884, p. 29-31, 1988).83




    O “espírito” transfigurado no “camelo” representa o peso do tempo passado; no “leão”, simboliza a coragem de atravessar o deserto da alma; e na “criança”, personifica a leveza do tempo futuro. A arte possibilita que o artista transponha os valores obsoletos e ultrapasse as limitações que se colocam sobre o seu tempo para que novos horizontes de sentido sejam abertos à sua visão. Da posição interpretativa de Agustin Izquierdo em Estética y Teoría de las Artes (2004, p. 18): “Mais além da aparência, não há sentido nem valor, apenas caos e absurdo; o ato da criação é o que proporciona o sentido e o valor”. A arte suplanta os instintos contrapostos à natureza pela cultura dominante, ela discerne ideal e real, sensível e inteligível: transfigura as visões hegemônicas em perspectivas contra-hegemônicas. O esforço do artista consiste em enfrentar e substituir as concepções ossificadas, as opiniões engessadas, os valores degenerescentes, os sintomas do niilismo, ao realizar com a sua obra um movimento transfigurativo. Na reflexão estética empreendida por Martin Heidegger (1969, p. 71): “O elemento artístico cria e configura. Se ele constitui a atividade metafísica pura e simplesmente, então todo fazer, sobretudo o fazer supremo, mesmo o pensar atinente à filosofia, precisa ser estabelecido a partir dele”.84 Uma estátua destruída continua a ser feita de rocha, matéria-prima que sobrevive à destruição. A arte e a contracultura se relacionam na filosofia de Nietzsche. No seu pensamento, o artista combate os valores nocivos à vida, ele propõe alternativas mais poderosas que superam a decadência, a degenerescência e a decrepitude do mundo.




    Se o artista se coloca em posição de destruição, assim o faz para criar uma realidade melhor. Diferente do niilista, ele não age de um modo destrutivo apenas pelo deleite de destruir. Se assim ele procede é com a máxima intenção de ressignificar as próprias ruínas, como faria o “além-humano”: “O Übermensch, de acordo com Zaratustra, é continuamente experimental, disposto a arriscar tudo pela melhoria da humanidade” (MAGNUS/HIGGINS, 2017, p. 62). O êxtase criativo aumenta o desejo de viver, potencializa a vontade de vivenciar experiências jamais antes realizadas. Contra tudo o que diz não à vida, a ação de criar combate as formas da reatividade existencial: “Por essa razão, ela possui uma dimensão intrinsecamente antimoral e se situa como antípoda do ideal ascético” (WOTLING, 2005, p. 20-21). A missão da arte e da filosofia na cultura consiste em ultrapassar a humanidade, em fazer com que esta última se transforme na sua mais elevada versão, isto é, em uma além-humanidade. Por isso, os “filósofos artistas”, aqueles que abrirão o caminho para a entrada no novo mundo “deveriam ser espíritos livres e grandes experimentalistas, em contraposição aos meros “trabalhadores filosóficos” que frequentemente são considerados filósofos” (MAGNUS/HIGGINS, 2017, p. 72). Para Nietzsche vida e arte caminham juntas e são processos indispensáveis ao mundo existente, remédios contra a negatividade proveniente do peso da morte: os artistas destemidos não têm medo de morrer. A criatividade pode impedir ou retardar a extinção da civilização. A existência aceita a arte como uma forma de resistência à degradação, a criação artística se desenvolve como uma semente plantada no chão.




    A arte está presente na filosofia de Nietzsche como um caminho por meio do qual se encontra o sentido da vida. A criação estética se realiza, sem sombra de dúvidas, no campo fenomenológico-existencial: “O fenômeno como aquilo que se torna. Ao uno primordial contempla o gênio, que vê o fenômeno puramente como fenômeno: isto é acima do êxtase do mundo” (NIETZSCHE, KSA, NF-Final de 1870-abril de 1871, 7 [157], p. 199-200, 1988).85 Assim como há um êxtase no sonho, também há um sonho no êxtase. O sonho transfigura a realidade em aparência. A embriaguez transfigura a aparência em realidade. Sonhar é uma forma de estar embriagado e estar embriagado é uma forma de sonhar. Os estados estéticos são fenômenos de consciência e os estados de consciência são fenômenos estéticos. Na percepção do pensador visionário:




    —: Todas as coisas distintas, todas as nuances, na medida em que recordam os extremos aumentos de força, que produzem a embriaguez, despertam retrospectivamente essa sensação de embriaguez. —: O efeito das obras de arte é a excitação do estado de criação artística, da embriaguez... o essencial na arte continua a ser sua perfeição existencial, sua produção da perfeição e da plenitude. A arte é essencialmente afirmação, bênção, divinização da existência (NIETZSCHE, KSA, NF-Primavera de 1888, 14 [47], p. 241, 1988).86




    Ao combinar embriaguez e sonho no processo de criar, o artista vivencia o acontecimento estético, um evento decorrente da interação entre as forças criativas. O fenômeno criativo se constitui de uma combinação entre o ato de sonhar e a ação de se extasiar: nesse estado “sonho e encantamento alcançam pela primeira vez sua essência desdobrada artisticamente e se tornam os estados artísticos, que Nietzsche classifica com os termos “apolíneo” e “dionisíaco”” (HEIDEGGER, 1969, p. 103).87 Do alinhamento entre os elementos constituintes do devir artístico, da conciliação das polaridades criadoras, do equilíbrio das potências criativas primordiais nasce a obra de arte. O filósofo brasileiro Roberto Machado em Nietzsche e a Verdade respalda: “Se o dionisíaco puro é aniquilador da vida, se só a arte torna possível uma experiência dionisíaca, não pode haver o dionisíaco sem o apolíneo” (2017, p. 41). A embriaguez possibilita que o artista não passe a vida somente a sonhar. Quando somente o aspecto apolíneo predomina, o artista corre o risco de viver fora do mundo: “O princípio apolíneo, em concordância com as características do deus solar Apolo, é o princípio da ordem, da beleza estática e das fronteiras claras” (MAGNUS/HIGGINS, 2017, p. 36). O sonho permite que a embriaguez não destrua o artista. Quando apenas o aspecto dionisíaco prevalece, a existência está sujeita a destruição: “O princípio dionisíaco, em contraste, é o princípio do frenesi, do excesso, e do colapso de fronteiras” (MAGNUS/HIGGINS, 2017, p. 36). Assim, a criação da obra de arte se realiza no instante em que o real se transfigura em aparência e a aparência se transfigura no real. O evento estético acontece quando a realidade se transforma em sonho e quando o sonho se transforma em realidade. No momento em que as forças apolíneas se complementam às dionisíacas, a suprema manifestação da criatividade vem à luz do mundo.




    Quando o artista se encontra em devir criativo, ele procura transfigurar os movimentos da natureza e representar o universo através da arte. A força estética se move no sentido contrário ao do niilismo reativo. As ideias niilistas são sintomas de uma condição psicopatológica, elas expressam a fixação enfermiça da alma na polaridade da morte: “Se um filósofo pudesse ser niilista, ele o seria, porque encontra o nada por trás de todos os ideais do ser humano. Ou nem mesmo o nada – mas somente o que nada vale [...], toda espécie de borra da taça esvaziada da sua vida...” (NIETZSCHE, KSA, GD-1888, IX, 32, p. 131, 1988).88 O niilismo representa para Nietzsche tudo aquilo que existe de mais absurdo, repugnante, covarde e sem força na realidade concreta. Uma obra proveniente do movimento constante do mundo pode levar à supressão dos estados doentios de alma, porque o artista trabalha centrado na polaridade da vida.




    Toda arte atua como sugestão nos músculos e nos sentidos, que originariamente são ativos no ser humano artístico ingênuo: sempre fala somente aos artistas, fala a esse tipo de excitabilidade sutil do corpo [...] Toda arte atua como um tônico, aumenta a força, inflama o prazer (ou seja, a sensação de força), excita todas as lembranças sutis da embriaguez, — existe uma memória própria que, nessas situações, vem abaixo: um mundo distante e fugaz de sensações retorna nesse momento... (NIETZSCHE, KSA, NF-Primavera de 1888, 14 [119], p. 296, 1988).89




    A negatividade encontra na arte o seu supremo antagonista existencial. Mesmo que não alcance a compreensão do tempo presente, em algum ponto da história da humanidade, a criação estética estará sempre em um movimento de realização: “Isto é outra maneira de expressar que a arte é um estímulo para a vida, ao atuar como uma excitação sobre a sensualidade, como um tônico” (IZQUIERDO, 2004, p. 27). A genuína ação artística se consolida no momento onde os impulsos criativos atuam juntos, e assim, o criador supera o trauma da sua própria aniquilação, consequência imprescindível do processo de transfiguração. Ele redefine os traços do rosto da morte para dar à vida um sentido não antes visível: “Ser artista é um poder-produzir. Porém produzir significa o seguinte: estabelecer, algo que ainda não é, no contexto de ser” (HEIDEGGER, 1969, p. 66).90 Para demonstrar com nitidez o que foge da vista ordinária, o criador da obra de arte imprime na vida os instantes extraordinários: reproduzidos de forma espontânea pelo livre movimento do universo. Ao cristalizar movimentos únicos a cada nova criação, o esteta toma posse do presente ao abrir novas perspectivas: a sua sensibilidade criativa paralisa por um instante o eterno retorno de todas as coisas, e, em seguida faz com que siga o fluxo.




    I.2. AS METAMORFOSES DO MUNDO E DA VIDA




    Vinde, áurea, serenidade!/Tu, o mais secreto/Doce antegosto da morte! – Foi demasiado rápido o meu trajeto?/Agora só, quando os pés estão cansados,/O teu olhar ainda me alcança,/A tua felicidade vem ainda ao meu encontro./Em redor só as ondas e o seu jogo./O que outrora foi difícil,/Afundou-se em azul esquecido,/Ociosa está agora a minha embarcação./Tempestade e viagem – como ambas se desenlaçam! (NIETZSCHE, KSA, DD-1891, p. 396, 1988).91




    Nietzsche interpreta a vida como se fosse um fenômeno estético, uma concepção que a princípio vem a ser elaborada nos seus cadernos de anotações de 1869 a 1872 e mais ainda no seu livro inaugural, Die Geburt der Tragödie. A “estética existencial” é uma perspectiva que se alinha ao seu pensamento até os últimos desdobramentos do seu percurso intelectual. “A justificação artística do mundo” e “a vida como fenômeno criativo” constituem duas das suas discussões filosóficas mais emblemáticas: “pois só como fenômeno estético podem a existência e o mundo justificar-se eternamente” (NIETZSCHE, KSA, GT-1872, §5, p. 47, 1988).92 A relação da arte com a existência aparece de muitas maneiras na filosofia de Nietzsche. A justificação criativa do mundo se fundamenta nos processos naturais da vida: a transfiguração está presente nos fenômenos do nascimento, do crescimento, da reprodução e da morte. Ao mesmo tempo que o ato criativo justifica a experiência existencial, a criação da obra de arte pode ser pensada como um tipo de atividade cujo caráter é pertencente ao universo da metafísica. Ao justificar a vida como ato estético e o mundo como fenômeno criativo – com liberdade e autonomia em relação aos acontecimentos representados na obra de arte – o artista experimenta o sentimento de florescimento que acompanha as metamorfoses da criação:




    Está em nossas mãos constituir o nosso temperamento como um jardim. Plantar vivências, arrancar outras: fundar uma bela e tranquila alameda da amizade; ter consciência de olhares discretos para a glória, — manter prontos acessos para todos esses bons lugares do próprio jardim, e que ele não nos falte, quando dele precisarmos! (NIETZSCHE, KSA, NF-Final de 1880, 7 [211], p. 361, 1988).93




    A sugestão do filósofo para enfrentar os desafios do vir a ser e derrubar os interditos que bloqueiam a ação da vida consiste em perdurar na superação das dificuldades que se apresentam, até que estas desapareçam do horizonte e as nuvens se abram de novo: “Devemos entender o fenômeno artístico fundamental, chamado a vida – o espírito construtivo, que constrói nas circunstâncias mais desfavoráveis: da maneira mais lenta – a prova para todas as suas combinações haverá de ser dada outra vez: perdura” (NIETZSCHE, eKGWB, NF-Primavera de 1884, 25 [438], 2009).94 A prática da criatividade possibilita a experimentação da autenticidade. O esteta atua como um cocriador da dimensão existencial. A arte de viver é um caminho sempre feito de escolhas e renúncias: escolher a criação estética significa rejeitar a destruição niilista e transformar a vida em obra de arte. A existência tem uma força muito maior do que o artista. A criação se realiza de um modo autônomo, independente e livre: ela faz a realidade apresentar sentidos novos, antes ocultos diante do embotamento dos cinco sentidos, encobertos pelos padrões ordinários de percepção. Desse ângulo de visão estetizante, “A compreensão estética da autonomia da arte, na medida em que se baseia em um desprezo não reflexivo pela vida que a arte deixa para trás, presume que nós precisamos da arte para tornar a vida apreciável” (HOROWITZ, 2005, p. 758).95 A vida da qual Nietzsche fala não é apenas a vida humana, como outrora evidenciado: é a vida como um todo, pensada na sua maneira mais plena, no seu sentido mais abrangente – o que inclui os organismos microscópicos, a fauna, a flora e o restante da biosfera. O universo e a natureza são forças artísticas por excelência – ambas responsáveis pela formação dos corpos celestes, das galáxias, das nebulosas, das formas terrestres, dos ecossistemas, dos biomas – e estão em um processo criativo permanente: a realidade da proposição pode ser constatada através da lente dos microscópios e telescópios.




    A vontade conduz o artista e o artista conduz à vontade em um fluxo perpétuo. Nietzsche compreende com o conceito de vida a retroalimentação constante de todas as forças presentes no mundo: “Onde vi vida, encontrei vontade de poder: e também na vontade do voluntário encontrei a vontade de poder” (KSA, NF-Verão de 1883, 13 [10], p. 459, 1988).96 A potência de existir interconecta o criador com a criação em um eterno movimento, em um fluir que não tem fim e mantém a si mesmo de forma contínua. Nessa irrestrita continuidade, a obra de arte constitui o acontecimento fundamental de todas as coisas que foram criadas. O pensamento de Nietzsche torna evidente que a “vontade de poder é essencialmente um criar e um destruir. Afirmar que o acontecimento fundamental do ente é a “arte”, não diz outra coisa senão: a arte é vontade de poder” (HEIDEGGER, 1969, p. 69).97 “Vida”, “mundo”, “natureza” e “verdade” ao longo da meditação nietzschiana são termos correlatos da “vontade de poder”. A expressão define uma força através da qual todas as coisas passam a ser e assim continuam sem fim, um movimento transfigurativo que cria valores, formas, sentidos e pontos de vista. Nas palavras escolhidas pelo filósofo de Röcken:




    A vontade de verdade é um ato de fixar, de fazer com que o verdadeiro seja duradouro, de desviar o olhar desse caráter falso, uma reinterpretação dele como ente. Sendo assim, a verdade não é algo que estaria aí e que poderia ser encontrada e descoberta, mas algo que deve ser criado e que nomeia um processo, mais ainda, uma vontade de dominação, que em si não tem fim: infundir a verdade como um processus in infinitum, como uma determinação ativa, não como uma conscientização de algo, que “em si” seria fixa e determinada. Trata-se de uma palavra para a “vontade de poder”” (NIETZSCHE, KSA, NF-Verão de 1887, 9 [91], p. 384-384, 1988).98




    O fenômeno estético da vida – deste poder incessante que tudo cria, destrói e recria – está presente tanto na obra de arte quanto na arte de ser, o tempo inteiro a abrir novas perspectivas e horizontes para o artista. Na visão de Wolfgang Müller-Lauter [1924-2001], em A Doutrina da Vontade de Poder em Nietzsche (1997, p. 125): “Ao levar em conta que toda interpretação é perspectiva, seguimos adiante na, entrementes já familiar, marcha de pensamento de Nietzsche”. Na filosofia de Nietzsche não existe uma verdade absoluta, não existem fatos inquestionáveis, a pluralidade de ângulos de visão predomina nos seus aforismos, que tanto podem se atrair quando também se repelir, a depender da combinação experimentada: “A multiplicidade de pontos de vista que resultam da criação individual e da autocriação é, em si mesma, genuína; na verdade, é a única expressão genuína da natureza da realidade” (GUYER, 2005, p. 40).99 As representações, os pensamentos, os sentimentos, as emoções, as intuições, os “afetos” e os “perceptos” que dimanam da experiência estética alimentam um ao outro no processo de existir: são elementos que conferem os sentidos do fenômeno artístico a ser vivenciado, que constituem por si mesmos a possibilidade de uma experimentação mais consistente da realidade do mundo e da vida.100




    Nietzsche interpreta a obra de arte como ponto de conexão entre as potências criadoras, com os poderes estéticos que são capazes de fazer as coisas absurdas e horríveis se tornarem superáveis e efêmeras. Apolo e Dionísio representam para Nietzsche, na sua obra Die dionysische Weltanschauung, as duas formas principais do aparecimento da vontade de viver, dois arquétipos que aparecem relacionados por analogia à embriaguez e ao sonho, ao ser e ao devir, à razão e à emoção, ao ritmo e à forma: “A luta de ambas as formas de aparição da vontade tinha um fim extraordinário, criar uma mais alta possibilidade da existência e também nessa possibilidade chegar a uma maximização ainda mais alta (através da arte)” (KSA, DW-1870, §3, p. 570-571, 1988).101 O conjunto de forças presentes no universo e na natureza, as sensações e as percepções mais inquietantes que podem ser experimentadas na existência são transfiguradas pelos artistas na ação estética. O ato criativo transfigura as dores do mundo e fazem delas pontos de força sobre os quais é possível estabelecer uma base, um fundamento para a magnificação da realidade: “Magnificação e transfiguração dos meios terríveis e dos horrores da vida enquanto meios de remediação da existência!” (NIETZSCHE, KSA, DW-1870, §3, p. 570, 1988).102 Ao interagir com os poderes criadores por meio da arte, com eles fortalecer-se e assim continuar vivo, o artista assimila o que torna mais forte e expurga o que tira a saúde: ele passa a eliminar as doenças da alma por meio dos atos estéticos, a criação da obra de arte se torna um estimulante contra a negatividade existencial.




    As raízes fixadas no nada também fazem com que a planta se arborifique em direção do todo. Quanto mais profundo o enraizamento fisiológico, tanto mais elevada a arborificação psicológica. Uma árvore que não se ramifica esconde dentro de si o apodrecimento. A obra de arte combate a ação degenerescente das patologias do espírito. Da perspectiva apresentada pela filósofa italiana Francesca Hagelskamp em Nietzsche e l’Arte: il Ruolo dell’Arte nella Filosofia di Friedrich Nietzsche (2014, p. 130): “A questão da saúde e da doença se faz largamente sentida nos escritos de Nietzsche, mas também porque a sua própria filosofia pode ser interpretada [...] como percurso espiritual que vai da doença à convalescência, até à Grande Saúde”.103 A “Grande Saúde” pensada por Nietzsche é aquela que necessita ser conquistada a partir da vitória sobre a doença, através da superação das vicissitudes que provocam o sofrimento: é a saúde no seu estado mais poderoso, o extremo oposto da decadência, uma potente vitalidade que permite o crescimento de um excedente de forças no próprio indivíduo. É da angústia existencial que o artista pode encontrar com o seu poder de criação mais elevado. Tal qual Fernando Pessoa [1888-1935] descreve no seu poema A Voz de Deus: “Brilha uma voz na noite.../De dentro de Fora ouvi-a.../Ó universo, eu sou-te.../Ó, o horror da alegria/Deste pavor, do archote/Se apagar, que me guia!” (1980, p. 80). No lugar de se deixar enfraquecer pelos golpes desferidos contra si mesmo pelo mundo, o esteta constitui a sua própria formação como estudante em uma escola de combate e se torna um indivíduo resistente aos imprevistos naturais apresentados pela existência. Para poder interpretar a experiência criativa com distinção necessita-se entender antes de que maneira a filosofia nietzschiana compreende a vida:




    A uma multiplicidade de forças unidas, por um processo comum de alimentação, chamamos “vida”. A esse processo de alimentação, como meio de sua possibilidade, pertence tudo o que se chama sentimento, representação, pensamento, quer dizer, 1) Uma oposição a todas as demais forças. 2) Uma disposição das forças segundo as formas e ritmos. 3) Uma estima com relação à assimilação ou à expectoração (NIETZSCHE, KSA, NF-Inverno de 1883-1884, 24 [14], p. 650-651, 1988).104




    No pensamento nietzschiano, a multiplicidade no campo de forças vital unifica o acontecimento fenomenológico à experiência estética e expressa de maneira autêntica a natureza constituinte da realidade. A harmonia e a informidade estão presentes nos mais variados padrões que compõem a arte. A obra de arte manifesta a pluralidade de realidades como nenhuma outra concepção do gênero humano é capaz de fazer, ela mostra que a única verdade consiste em não haver uma verdade absoluta. Desse modo: “A verdade é precisamente a multiplicidade de verdades, e a arte expressa isso melhor que qualquer outra coisa” (GUYER, 2005, p. 41).105 Na perspectiva de Nietzsche a arte consegue expressar tanto a oposição mais diametral quanto o alinhamento mais pontual das potências vitais. A transfiguração possibilita que o peso de uma vida sem sentido seja convertido na leveza de uma estética existencial. A arte pode ser compreendida como expressão criativa e a existência pode ser considerada como criação expressiva. A vida é afirmada através da arte e a arte só é possível graças à vida.




    Foi ao dispor a existência dos mortais em um patamar equivalente ao das divindades que, segundo Nietzsche, a memória do mundo helênico conseguiu sobreviver ao esquecimento e à destruição histórica: “Ver sua existência, tal como ela é inevitavelmente, em um espelho transfigurador e proteger-se com este espelho contra a medusa — esta foi a genial estratégia da “vontade” helênica, para poder viver” (NIETZSCHE, KSA, DW-1870, §2, p. 560, 1988).106 O artista encontra no mundo a sua fonte de inspiração e tem na vida a sua musa inspiradora. A sua arte se apropria dos fenômenos circundantes e os transforma nos elementos constituintes da vontade de viver. A criação possibilita que o existente seja sobrevalorizado, que a vida passe a ter desde então o valor máximo possível.




    Avaliar o valor de um ser humano em função de quanto ele é útil, de quanto custa ou de quanto é prejudicial aos seres humanos: isso significa tanto ou tão pouco quanto avaliar uma obra de arte em função dos seus efeitos. Porém uma obra de arte quer ser comparada às obras de arte; e com isso o valor do ser humano permanece completamente intacto na comparação com outros seres humanos (NIETZSCHE, KSA, NF-Verão de 1887, 9 [55], p. 362, 1988).107




    A existência se alimenta de fenômenos estéticos e mantém a si mesma através do sentir, do pensar e do representar, ela une muitos estados de consciência em um só processo para dispor a força de criação conforme os ritmos e formas da obra de arte. A respeito de como a vida apropria-se da arte e acerca de como a arte apropria-se da vida, o filósofo esclarece: “Seu meio, de nutrir-se e de apropriar-se das coisas, é, colocá-las em “formas” e ritmos: compreender em primeiro lugar só o que é a criação das “coisas”. O conhecimento é um meio de nutrição” (NIETZSCHE, KSA, NF-Inverno de 1883-1884, 24 [14], p. 651, 1988).108 O mundo, a arte e a existência se interconectam de maneira intrínseca na filosofia de Nietzsche. Criar tal qual a vida significa viver como vive o artista. A força vitalizadora se apresenta nos fenômenos que são interpretados pelo criador da arte. Segundo o filósofo espanhol Agustin Izquierdo em Estética y Teoría de las Artes (2004, p. 13): “A meditação sobre a arte é, então, a consideração sobre a força que se manifesta, a força que aparece e interpreta”. O esteta experimenta a sua vida como se fosse a sua obra. Existir para ele equivale a criar, formular os sentidos dos fenômenos que o cercam, dos eventos cotidianos que acontecem ao seu redor. As suas formas de ser e viver são produzidas de maneira estética porque nelas estão expressos os conteúdos da própria arte. Assim, a reflexão a respeito da obra de arte constitui uma meditação sobre a vida e a meditação sobre a vida constitui uma reflexão a respeito da obra de arte.




    I.2.1. A EXISTÊNCIA COMO FENÔMENO CRIATIVO




    Nietzsche reforça a interpretação de que os deuses do Olimpo foram imortalizados pelos poetas Arquíloco [680 a. C.-645 a. C.] e Homero [Sec. IX a. C.-X a. C.] para dar sentido à existência das gerações subsequentes. As fontes mitológicas ilustravam no mundo antigo não apenas as nuances do fenômeno da vida: elas também representavam o processo de viver como um fenômeno criativo. A criação do universo pelos deuses vem a ser concebida por Nietzsche como uma intervenção estética. Por que os poetas gregos cantavam aos deuses olímpicos? Roberto Machado em Nietzsche e a Verdade sugere: “Para tornar a vida possível ou desejável, dando ao mundo uma superabundância de vida” (2017, p. 25). Produzir o sentido da sua própria realidade significa se atribuir das virtudes divinas, pois de acordo com as versões da mitologia, as divindades originárias deram sentidos à vida no mundo. A experiência do êxtase constitui o pressuposto fundamental de toda a metafísica da arte nietzschiana:




    Com efeito, quanto mais percebo na natureza aqueles onipotentes instintos artísticos e neles um desejo poderoso pela aparência, de alcançar a redenção através da aparência, tanto mais me sinto impelido à reflexão metafísica de que o verdadeiramente-existente Uno-primordial, enquanto o eterno padecente e pleno de contradição necessita, para a sua permanente redenção, também da visão extasiante, da aparência agradável, aparência esta que nós, inteiramente envolvidos nela e dela consistentes, somos obrigados a sentir como o verdadeiramente inexistente, isto é, como um ininterrupto vir a ser no tempo, espaço e causalidade, em outros termos, como realidade empírica (NIETZSCHE, KSA, GT-1872, §4, p. 38-39, 1988).109




    Através do movimento criativo os ideais do imaginário passam a ter uma existência concretizável. A experiência da visão extasiante envolve o artista nas suas formas de aparição, que consistem na embriaguez e no sonho. Por isso a arte para Nietzsche traz consigo uma potência transfiguradora, pois faz com que a vida se transforme em expressão da imanência. A filosofia pode levar em direção da profundidade natural e a arte pode conduzir em direção da elevação universal: “a arte parece prometer cada vez mais, de modo que por algum tempo a metafísica só perdura e resiste transformada em arte ou como disposição artisticamente transfiguradora” (NIETZSCHE, KSA, MA-1878, §272, p. 225, 1988).110 Do ângulo de visão de Nietzsche, os filósofos que se encontram em um debate com os conceitos das ciências rígidas, tais como a astronomia, a química e a física, a partir do momento em que confrontam com as ideias do pensamento metafísico, logo passam a deixar a rigidez de lado. Em proporção similar, ao se verem conduzidos à reflexão estética, os pensadores que dialogam com as ideias provenientes da metafísica passam a considerar o problema artístico como um assunto muito mais primordial e abrangente: eles convergem para além da ciência e da filosofia.




    Viver como obra de arte equivale a criar os sentidos da vida, uma atividade que torna a existência, sem a sombra de qualquer dúvida, uma contínua sequência de movimentos metafísicos, um autêntico fenômeno estético. Por essa razão, Gulizar Karahan Balya em The Relations Between Metaphysics and Art in Nietzsche’s Philosophy ressalta: “Nietzsche pretende restaurar o significado da vida, que ele considera um elemento ausente no pensamento Ocidental” (2015, p. 35).111 Através da ação criativa, o artista consegue trazer para o mundo físico aquilo que pertence a um mundo metafísico, ele consegue externalizar o que existe na subjetividade de um modo objetivo. A arte pode ser vista como um movimento do interior para o exterior, do microcosmo para o macrocosmo. A criação pode ser vista como um movimento do exterior para o interior, do macrocosmo para o microcosmo.




    Dessa aparência eleva-se agora, tal qual aroma de ambrosia, um novo mundo aparente como que visionário, do qual nada veem os que ficaram enovelados na primeira aparição – um luminoso pairar no mais puro deleite, e uma indolente contemplação que irradia de olhos bem abertos. Aqui temos, diante de nossos olhares, no mais elevado simbolismo da arte, tanto aquele mundo apolíneo da beleza quanto o seu substrato, a terrível sabedoria de Sileno, e percebemos, pela intuição, sua recíproca necessidade (NIETZSCHE, KSA, GT-1872, §4, p. 39, 1988).112




    Conforme o que Nietzsche descreve, a metafísica pode ser interpretada do ponto de vista da arte e a arte pode ser compreendida na perspectiva da vida. O ser artista conhece a essência da arte a partir do momento que se torna um com o criador da realidade: “Somente na medida em que o gênio no ato da procriação artística se funde com o artista primordial do mundo, é que ele sabe algo a respeito da perene essência da arte” (NIETZSCHE, KSA, GT-1872, §5, p. 47-48, 1988).113 Nietzsche assim conjecturou na sua teoria das artes que apenas como acontecimento estético o mundo poderia ser justificado e que apenas como um fenômeno criativo a existência poderia ser justificada. A obra de arte pode ser interpretada como uma realização de ordem fenomenológica que se projeta em uma dimensão estética. A criação pode ser compreendida como um acontecimento de caráter metafísico que se realiza sobre um mundo físico. A unidade primordial da vontade criadora pensada por Nietzsche, durante os tempos de juventude, que justifica a vida de um modo artístico, “embora refira-se ao que está além do físico e neste sentido seja metafísica, deve ser interpretada nos termos de sua tentativa de dar uma justificativa estética para a existência” (BALYA, 2015, p. 189).114 Ao exteriorizar o universo interior, o artista justifica a existência de um modo estetizante; e ao interiorizar o universo exterior, ele faz da sua obra uma atividade metafísica. Sobre a pedra de fundação da vida, da mitologia e da religião, a descrição do nascimento da obra de arte feita por Nietzsche, conforme evidenciado, se espelha em dois arquétipos divinos: Apolo, o deus das formas; e Dionísio, o deus dos ritmos – estas são as divindades que inspiram a experiência criativa, os poderes criadores primordiais que quando unidos possibilitam a transfiguração da realidade existencial em um acontecimento de caráter artístico.115




    A ação criativa também constitui um objeto de investigação fenomenológica, antes porque necessita da existência do artista para ser consolidada. Apenas a arte pode traduzir sem distorcer o que existe de mais íntimo na vida de alguém: somente ela é capaz de tornar visível, audível, sensível e perceptível o que existe de intangível no coração de cada indivíduo. Para o olhar fenomenológico apresentado nas obras de Nietzsche, a descrição dos “estados estéticos” constitui o seu ponto de foco. O fenomenalismo nietzschiano “pode continuar sendo uma filosofia da consciência, se [...], ela for suficiente para fazer acreditar no que diz a alma” (WESTPHAL, 2014, p. 278).116 A experiência da criação estética decorre de estados não-ordinários de consciência, ou seja, do sonho e da embriaguez do artista. Todavia, a expressão primordial da criatividade, o princípio impulsionador das reflexões fenomenológicas elaboradas por Nietzsche sobre a arte é a natureza. O fenômeno estético da vida se realiza na correlação de forças estabelecida entre o vivente e o mundo imanente. A realidade natural constitui a sua própria organização lógica, uma ordem cuja totalidade não pode ser compreendida pelos limites da mente humana:




    Os pensamentos são forças. A natureza se dá como um conjunto de relações entre forças: são pensamentos, processos absolutamente seguros do ponto de vista da lógica, não há nenhuma possibilidade de erro. Nossa ciência deu um passo para que fórmulas lógicas e nada além delas fossem descobertas por toda parte. — Todos esses processos de movimento, que vemos ou quase vemos (átomos), são consequências. 1. A homogeneidade indestrutível da força, o espaço com a função da força. Tudo é mecânica. 2. A mecânica, no fundo, é a lógica. 3. A lógica não pode ser deduzida (NIETZSCHE, eKGWB, NF-1884, 26 [38], 2009).117




    O mundo natural se estrutura em uma correspondência fenomenológica: os fenômenos estabelecem entre si uma relação de copertencimento. As forças convergentes que consolidam a transfiguração da realidade se manifestam na esfera da vida. O movimento autogerador da natureza e o processo autocriativo do artista estabelecem um paralelo: é assim que a existência se torna uma obra de arte. Do ângulo de visão escolhido por Friedrich Nietzsche: “A beleza é um sonho feliz no rosto de um ser, cujos traços sorriem envoltos neste momento na esperança [...] A meta da natureza com esse belo sorriso dos seus fenômenos é seduzir os outros indivíduos à existência” (KSA, NF-Final de 1870-Abril de 1871, 7 [27], p. 144, 1988).118 Nietzsche desenvolve uma fenomenologia dos estados criativos e contemplativos. Para ele o sonho só é possível porque existem os sonhadores e a embriaguez só é possível porque existem os embriagados. Sem a existência de um criador, o vir a ser da sua criação torna-se impossível; não existe a obra, sem que haja a vida; a existência precede a arte e assim a arte se segue da existência. A ação estética encontra na religião e na mitologia o seu berço de origem e com isso possibilita que a vida se torne mais plena de fertilidade. No que concerne ao ato heroico do artista, “a proeza não é o emprego de uma virtude pessoal, mas o signo de uma graça divina, a manifestação de uma assistência sobrenatural” (VERNANT, 1973, p. 289). As belas artes e as religiões antigas favorecem a continuidade do movimento existencial, elas reduzem o peso da tragicidade sobre os ombros dos indivíduos. A arte pode estar para o corpo na mesma proporção que a criação pode estar para a alma. No conjunto das ideias nietzschianas, a criação vem a ser expressa por forças divinas e a criatividade vem a ser expressa por forças humanas.




    O êxtase criativo fertiliza os campos constituintes do mundo existente. As obras de arte maximizam o embelezamento e favorecem a realização do fenômeno da existência. A criação artística configura, no pensamento de Nietzsche, um processo de expansão da consciência, uma experiência sem a qual não é possível existir com plenitude: “Nietzsche nos relembra que a filosofia é uma deusa desnuda, e aqueles que servem no seu templo devem ser adoradores do espírito” (WESTPHAL, 2014, p. 278).119 O florescimento primaveril como movimento característico do espírito artístico, a embriaguez estética dignifica a vida e a torna mais plena de força e poder. A escultura, a música, a poesia e o teatro, as artes, a ciência e a filosofia – expressões que os poderes apolíneos e dionisíacos manifestam – foram os meios mais consistentes encontrados pela cultura grega para poder se manter viva, para impedir o seu completo arruinamento.




    Em todos os impulsos gregos mostra-se uma unidade domadora: chamemo-la de vontade helênica. Cada um desses impulsos tenta existir sozinho no infinito. A partir deles os antigos filósofos tentam construir o mundo. A cultura de um povo se releva na sujeição unitária do impulso desse povo: a filosofia doma o impulso do conhecimento, a arte, o impulso das formas e o êxtase, a ἀγάπη [Ágape], o ἔρως [Eros]. O conhecimento isola: os antigos filósofos apresentam isoladamente o que a arte grega deixa aparecer em conjunto (NIETZSCHE, KSA, NF-1872, 19 [41], p. 432, 1988).120




    A visão de mundo estética enaltece a existência. A vida está presente nos fenômenos da arte e a arte está presente nos fenômenos da vida. O vir a ser se realiza como ato estético, a obra vem à luz a partir do embate das polaridades, da tensão estabelecida entre os contrários: um fenômeno que acontece em conformidade com as leis regentes da imanência. Acerca da forma apolínea e do ritmo dionisíaco, Martin Heidegger em Nietzsche I observa: “em sua mutualidade repousa todo o “desenvolvimento ulterior” da arte. A convergência dos dois na unidade de uma figura é o nascimento da suprema obra de arte grega: a tragédia” (1969, p. 103).121 Sem que fossem as grandes obras da arte trágica originárias da combinação estética entre o sonho e a embriaguez, o legado cultural dos gregos estaria no presente soterrado. Diante dos desastres naturais causados pela fúria de vulcões ativos, terremotos e maremotos; frente aos surtos de doenças epidêmicas e calamidades decorrentes de batalhas épicas, a civilização helênica achou na arte uma maneira de embelezar a vida, de justificar a tragédia e torná-la aceitável, além de salvar a sua cultura da mais completa desfiguração histórica.




    No pensamento nietzschiano para tornar-se aquilo que é, o artista necessita viver a vida de um modo intenso. Por essa razão a criação da obra de arte significa, segundo Nietzsche, uma experiência que possibilita aproveitar melhor o caráter de todo o existente. Para o filósofo não existe outra possibilidade de viver a não ser a artística, qualquer outra forma representa para ele alienação em relação ao modo único, autêntico de vida: “Única possibilidade de vida: na arte. Ao contrário afastamento da vida. A aniquilação da ilusão é o instinto das ciências: seguir-se-ia o quietismo se não existisse a arte” (NIETZSCHE, KSA, NF-Inverno de 1869-Primavera de 1870, 3 [60], p. 76, 1988).122 Na visão fenomenológica desenvolvida por Nietzsche, que projeta a interpretação como realidade e a realidade como interpretação, a consistência dos fenômenos da vida vem a ser interpretada como uma questão de perspectiva, onde o artista organiza e transfigura o que existiu, existe e vem a ser na sua realidade existencial: um ponto de vista no qual ele mesmo produz os sentidos do seu universo. O pensador intempestivo assim observa em um dos seus Nachgelassene Fragmente:




    Nossos sentidos nunca nos mostram uma justaposição, mas sempre uma sucessão. O espaço e as leis humanas do espaço pressupõem a realidade de imagens, formas, substâncias e sua durabilidade, ou seja, nosso espaço se deve a um mundo imaginário. Não sabemos nada a respeito do espaço que pertence o fluir eterno das coisas (NIETZSCHE, KSA, NF-Primavera-Outono-1881, 11 [155], p. 500, 1988).123




    A verdadeira noção do espaço e do tempo não pode ser sentida, ela pode apenas ser imaginada. Os sentidos não revelam os fenômenos como eles são, mas como parecem. O que existe para a visão, a audição, o paladar, o tato e o olfato do indivíduo são projeções elaboradas pela imaginação, criações do seu próprio cérebro. No pensamento estético de Nietzsche, todas as verdades são meias-verdades, isto é, todos os modos expressivos da verdade são uma questão de ponto de vista. Assim convém lembrar o que diz Balya: “tudo que diz respeito à existência está sujeito a ser organizado e moldado em uma certa forma, o que também ecoa na teoria do perspectivismo de Nietzsche que ensina “precisamente fatos são o que não existe, apenas interpretações”” (2015, p. 208).124 Através da obra de arte são criadas novas formas de visão, também são produzidos novos campos de percepção e são abertos horizontes que ainda não foram visualizados, prontos para serem apreciados pelo esteta. Por justificar o mundo e a vida como fenômenos criativos, o artista pode alcançar uma maior autonomia em relação ao seu próprio devir: ele vem a ser o intérprete e criador da sua própria realidade, uma divindade criadora com o aspecto corporal de um ser humano.




    Aceitar a condição de vida na qual se encontra constitui um dos maiores desafios enfrentados pela humanidade dentro do mundo contemporâneo. Maior desafio ainda consiste em transfigurar essa realidade desafiadora e superar as dificuldades que aparecem durante o processo, ao produzir, a partir delas, uma superabundância de experiências fortalecedoras. Assim, Jorge Luiz Viesenteiner ressalta: “O acesso à vida pela via da transfiguração pertence a uma “filosofia experimental” ou a uma “experimentação da vida”” (2011, p. 203). A arte experimentada como transfiguração possibilita a construção de uma vida mais dinâmica, menos entediante, mais filosófica e menos deprimente. Interpretar o mundo através da arte constitui uma maneira de fazer oposição ao sem sentido existencial: “A obra de arte, interpretação do mundo, ficção que se assume como ficção, é por sua vez interpretada pelo artista que desvela uma perspectiva (válida e viável)” (LEMMENS, 2015, p. 50-51).125 Fazer da vida uma obra de arte constitui o principal objetivo de um pensamento experimental que está sempre em um processo de atualização e de ação: as metamorfoses estão presentes em todas as dimensões do devir estético, fenomenológico, psicológico, ético e metafísico. O filósofo sugere aos companheiros de jornada:




    Meus amigos, sou quem ensina o eterno retorno. Isso significa: ensino que todas as coisas retornam eternamente e vós eternamente com elas, — e que já exististes inúmeras vezes e todas as coisas convosco; ensino que há um grande, longo e enorme ano do devir, que, depois de decorrido e terminado, é virado de novo como uma ampulheta, de modo que todos esses anos são iguais a si mesmos, nas particularidades e nas generalidades [...] Mas esse mesmo poder das causas, que te criou desta vez, retornará e terá de te recriar: tu mesmo, pozinho do pó, pertences a causas às quais está sujeito o retorno de todas as coisas. E quando um dia renasceres, não será para uma vida nova, ou melhor, ou semelhante, mas para uma vida igual e idêntica à que agora terminas, nas particularidades e nas generalidades. Essa doutrina ainda não foi ensinada na terra: a saber, na terra desta vez e no grande ano desta vez (NIETZSCHE, eKGWB, NF-Primavera de 1884, 25 [7], 2009).126




    O estado de elevação sobre o sofrimento que a arte produz, também faz com que a vida seja hipervalorizada e se torne cada vez mais digna, aceitável e amável sob todos os aspectos possíveis. A partir da mais completa imersão no entusiasmo criativo proporcionado pela vontade de experimentar as incontáveis possibilidades do fenômeno de viver, “se concebe um estado superior de afirmação da existência no qual, inclusive o sofrimento, todo tipo de sofrimento está incluso eternamente como meio de elevação: o estado trágico-dionisíaco” (NIETZSCHE, KSA, NF-primavera de 1888, 14 [24], p. 229, 1988).127 As situações indesejáveis da existência não são motivos de fraqueza para o artista dionisíaco: ele ultrapassa o pessimismo através da arte e assim maximiza a sua força para ser. Quanto mais desafiador o caminho se mostra tanto mais o esteta agiganta a vontade de vencer o desafio e seguir adiante. Experimentar as possibilidades que se apresentam na existência e justificá-la como um fenômeno criativo constitui no pensamento nietzschiano o impulso necessário para a realização da metamorfose da arte em vida e da vida em arte. Na perspectiva de Nietzsche fazer da vida um acontecimento estético significa vencer os impulsos que levam à morte, quer dizer se esquivar dos estilhaços da explosão que provoca a tragédia e superar as cicatrizes decorrentes da batalha, até o instante final onde tudo se reinicia.




    I.2.2. A ARTE IMPÕE AO DEVIR O CARÁTER DO SER




    Na perspectiva de Nietzsche, os fenômenos mais poderosos são aqueles que produzem as visões e sensações do sonho e do êxtase. A função da verdadeira arte consiste em produzir o maior número possível de prazer. A criação estética hiperpotencializa a vontade de vida em detrimento dos estigmas que dilaceram a alma: “O ser humano tem saltado por cima da barreira animal da época do zelo; isto o coloca na rota da invenção do prazer (NIETZSCHE, KSA, NF-Final de 1876-Verão de 1877, 23 [81], 1988, p. 432). O movimento criativo corresponde à exposição das emoções e afecções, dos sentimentos e pensamentos mais elevados, das experiências mais fortes da vida. As forças da embriaguez e do sonho se manifestam no mundo como ritmo e forma. Na união das formas e dos ritmos, o ato estético alcança o seu mais alto desenvolvimento. A decadência niilista transforma a ordem em desordem. O fenômeno artístico transfigura a desordem em ordem. Na perspectiva nietzschiana, o raio do caos pode ter dado origem a todas as coisas.




    O caos continua trabalhando sem interrupção no nosso espírito: conceitos, imagens e percepções são colocados ocasionalmente lado a lado e lançados como dados. Deles resultam vizinhanças, perante as quais o espírito se surpreende: ele se lembra do semelhante, sente um gosto, mantém e trabalha ambos, conforme sua arte e seu saber. — Aqui está o último fragmento de mundo, em que algo novo é combinado, pelo menos até onde a vista humana alcança. E por fim no fundo também se dará uma nova combinação química extremamente refinada, que na verdade ainda não terá seu igual no devir do mundo (NIETZSCHE, KSA, NF-1881, 11 [121], p. 484, 1988).128




    Devir significa movimento e ser quer dizer estabilidade. As artes estabilizam o movimento e movimentam a estabilidade, por mais que possa parecer paradoxal. Pensar a arte como criação de representações possibilita uma justificativa da existência. O incessante movimento transfigurativo que atribui sentido a tudo pode ser observado nas metamorfoses da natureza. A obra da força imanente se estrutura além da razão e ultrapassa a dimensão dos valores preestabelecidos. Segundo observado por Aaron Ridley: “a justificação da existência e do mundo está a ser assegurada pela identificação com uma perspectiva - desta vez a perspectiva do “artista primordial” - que transcende a experiência humana comum por completo” (2007, p. 33).129 A criatividade estabelece uma justificação estética do mundo e determina o vir a ser como um fenômeno criativo. Viver com a presença da beleza constitui uma atividade de caráter metafísico, uma experiência típica da vida dos artistas. A força geratriz se apresenta na esfera natural como obra de arte. O ato estético unifica devir e ser no panorama existencial: “Ser e devir não estão, por isso, cindidos aqui em âmbitos de concretização absolutamente irreconciliáveis. Ao contrário, eles estão estabelecidos em uma unidade indissolúvel” (CASANOVA, 2003, p. 345). Os fenômenos circunscreventes são interpretados como ações criativas. O vir a ser na dimensão da imanência pode ser considerado como um fluxo perpétuo de obras-primas. A ação criativa tem como consequência a intensificação dos prazeres psicofisiológicos. Quanto mais beleza, tanto mais arrebatamento. Sem atividade artística não haveria embelezamento e a realidade seria terrível: um monstruoso abismo sem fundo seria aberto para que muitos se precipitassem no nada.




    Quanto mais forte é uma civilização, tanto mais arte ela é capaz de produzir: quanto menos criação artística, tanto menos memórias históricas. No pensamento nietzschiano, “A arte é o excesso de força de um povo, que não é arruinado na luta pela existência” (NIETZSCHE, KSA, NF-Final de 1870-Abril de 1871, 7 [18], p. 140, 1988).130 O ato transfigurador pode ser considerado como a força da corrente de um rio que põe abaixo as barreiras humanas. Por mais que obstáculos se elevem contra o fluxo, a existência ultrapassa o represamento do seu devir através da ação estética. Todas as criações realizadas pelo mundo são consideradas obras de arte: “Declaradamente o conceito de arte e de obra de arte é aqui expandido a todo poder-produzir e a tudo o que essencialmente é produzido” (HEIDEGGER, 1969, p. 68).131 Uma fenomenologia da experiência da arte se desenvolve na confluência entre vida e criação: uma frutífera combinação que unifica artista e obra no horizonte existencial. Através da atividade criativa, o irrealizável na vida se torna realizável na obra de arte: no pensamento nietzschiano se unem assim arte e vida.




    O ser humano atua sempre conforme a ideia relativamente mais apetecível. No entanto, muitas vezes esse cálculo é difícil, e o exercício da diferenciação em inúmeros graus é muito escasso, especialmente porque a imaginação precisaria ter a força de avaliar como plenos as alegrias e os sofrimentos futuros, como o prazer do presente, que talvez já esteja em atividade (NIETZSCHE, KSA, NF-Outono de 1880, 6 [374], p. 293, 1988).132




    No horizonte fenomenológico projetado pelo ato criativo, o artista captura as sincronias e os instantes em geral inconscientes – os acontecimentos que não são apreendidos pelas formas ordinárias da percepção –, ele procura representar na obra de arte o que escapa dos cinco sentidos e desvelar o que está oculto nos fenômenos da natureza: “Condenado à desenvoltura, penso e me expresso à mercê dos acasos. Não há ninguém, evidentemente, que não deva deixar ao acaso uma parte. Mas é a menor e, sobretudo, a menos consciente possível” (BATAILLE, 2017, p. 222). Nietzsche fala dos fenômenos estéticos tanto individuais quanto coletivos, da beleza enquanto força de expressão do indivíduo e da própria humanidade. Sem a arte não se faz possível desativar bombas, quer dizer, não tem como sobreviver a um desastre terminal para o gênero humano. Somente as forças criadoras podem fazer frente aos poderes destruidores que ameaçam as formas de vida na Terra.




    A criação de tudo e a destruição total ainda não se completaram e ao que tudo parece indicar jamais irão estar completas. Por isso no mundo da arte nada se perde: tudo se transfigura, tudo passa por metamorfoses, tudo pode ser transformado. A conclusão da grande obra coincide com o fim da existência, um evento que não existe para o artista transfigurativo: “A doutrina da vontade criadora, vontade como força artística, tal como Nietzsche a concebe, é uma nova maneira de pensar que se aplica ao devir. Não há começo, nem ponto final; tudo está ainda por se fazer” (DIAS, 2011, p. 70). A arte afirma a vida em todos os seus gradientes: retira-se a dor do mundo através do evento estético. O artista não se omite ao estar diante da calamidade, a necessidade inalienável de anular a esterilidade circunscreve o seu horizonte, a criatividade o impulsiona na construção de alternativas para transformar a situação:
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